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Pela ordem e contra a
revo lta

Cono é do publico domínio, foi 
o posso Eelndo, dc 5 do corrente até 
toatem. theatro dc sangrentas luetas j 
pela passagem das hordas rebeldes 
através do seu territorlo cm busca de 
Pernambuco.

0 govêrno, fiel aos princípios, de
veres c compromissos políticos, op- 
p.ij aos Invasores a resistência possí
vel, c, com os poucos elementos com 
que se achou, cm relação ao elfectlvo 
fcrohoso, conseguiu proteger do sa
que, da occupação, sotlrlmcntos e de
predações quase todas as cidades c 
povoações.

Conce.itrou-se, á approximação da 
o:da rebelde, a força disponível, que 
occapon e defendeu todas as locali
dades do Rio do Peixe, a começar 
por Belem, a três léguas de Luiz Go- 
nes, no Rio Grande do Norte, que 
por alguns dias foi quartel dos mes- 
□os revoltosos.

Estes contingentes, uma vez chega
dos os primeiros auxílios do Ceará, 
constituídos por civis do Joazeiro, as
sumiram prudente offcnslva, acotnpa- 
rbando a rectaguarda c o flanco direito 
do inimigo, hostilizado por essa nos
sa tropa, desde Lastro até Curemv, 
causando-lhe baixas em mortos, prisi
oneiros c tomadas de animaes e ma
terial

Eraquanto Isto, outra concentração de 
civis e alguns destacamentos era feita, 
u  medida do possível, na cidade dc 
Pombal, sob a direcção dos deputados 
José Pereira e José Queircga, ccm 
acção combinada para defesa de Ca
tolé, Jcricó, Malta e Patos.

Os movimentos do inimigo, porém, 
operando sempre a cavallo, mercê do 
desrespeito á propriedade particular, 
eram envolventes e estonteantes, de 
fórma que não podia a nossa offensl- 
vi, dlstrahida para todos os pontos 
ameaçados, ter a desejada cfflcacia.

Salvámos Patos, S. José da Lagôa 
Tapada, Misericórdia, Malta, Pombal, 
para só falar nas localidades que ti
veram o Inimigo á porta, mas Impos
sível nos foi chegar com o soccorro 
a tempo á villa do Piancó, onde a 
mais tremenda hecatombe foi frlamen- 
te praticada.

Centra a villa, guarnecida apenas 
por 45 praças, ao mando do tenente 
Antonio Benlclo, e alguns civis do 
padre Aristldes Ferreira e do colle- 
ctor João Gsldino, convergira o gros
so dos rebeldes que por alli traçára 
a sua marcha de guerra, na alternati
va de não poder atravessar pelo Rio 
do Peixe, pela opposição que lhe 
olferecemos, com 300 hc mens da poli
cia militar, ao mando do bravo^com- 
mandante Elysio Sobreira.

Assim, depois de 8 horas de cerra
do tiroteio, conseguiram os atacantes 
dominar a villa, pelo esgotamento das 
munições, e Isto feito assassinaram 
barbarameote o padre Aristldes Fer
reira, deputado estadual e chefe polí
tico do munlclpi--; um seu sobrinho 
de nome José Ferreira da Ciuz, o 
prefeito João Lacerda c seu filho Os- 
waldo Moreira, praças c mais civis 
auxiliares da resistência, depois de 
fdtos prisioneiros! Estes horrôres, 
do nosso conhecimento desde ante- 
hontem, não qulz o govérno dáí-os á 
publicidade, para não augmentar ao 
nosio Estado a afflicção geral, de si 
Uo grande, pela presença de tão pe
rigosos Inimigos da ordem c da paz, 
de que tanto precisamos.

A occupação de Piancó foi feita 
0 do corrente, c no dia 10 era a villa 
retomada pela coiumna policiai dirigida 
ptlo destemido capitão Manuel Viégas, 
que,matchando a pé com a sua força, 
vinha desde Belém no encalço da horda 
devastadora. Esta, á approxlmação da 
tropa legal, fugira rumo Santanna dc 
Oarrotes, que tambéin foi saqueada. Não 
temos ainda pormenores desses factos, 
que, com vagar, e o devido esclareci
mento, serão conhecidos do povo.

Dando-os, assim, cm traços geracs, 
quer o govérno prestar contas de 
como cumpriu com o seu dever 
defesa do nosso Estado,do nosso patri
mônio c dos nossos brfos, diante Io um 
inimigo trés ou quatro vezes a ip  rlor 
aosherolcos defensores que o castlgi- 
ram, per»eguiram e Jogaram lóra das 
nossas fronteiras.

Eraquanto Isto sc passava, a co- 
lumna rebelde do flanco esquerdo, 
desviando-sc dc Pombal, onde se 
achavam José Pereira e José Queiroga, 
vinha sobre Malta, cum destino evi
dente sobre Patos, S. Mamedc e Santa 
Luzia, a fim de saqucal-os.

Sabedor disto e já ás 2 horas da 
manhã, communicou-se o presidente 
do Estado, pelo telegrapho, com o dr. 
Pedro Firmlno, chefe dos elementos 
civis c.n Patos, c com o capitão irineu 
Rangel, c a este concitou a ir defen
der Malta, com 50 homens, o que foi 
feito com Inexcedlvel habilidade e de
cidida bravura.

Chegando o referido militar á po- 
voaçüo antes que os rebeldes a cccu- 
passem, rcchasscu-os a bala, pondo-os 
em fuga c apprchcndendo-lhcs animaes 
c objcctos. O Inimigo sfastou-se para 
o sul c continuou sua marcha sobre 
Patos.

O capitão Irineu octupou Malta du
rante o dia, c á noite, descendo pela 
estrada de rodagem, crr.boscou-se e 
surprehendeu a coiumna no logar Pa- 
naty, a três léguas da cidade.

Estonteados pelo segundo tiroteio, 
os rebeldes acamparam e não prose- 
guiram, até que, avizinhando-se refor
ços enviados dc Pombal, Iniciaram 
franco regresso para Piancó, a juntar- 
se com o grosso da coiumna.

De passagem por aquella villa, diri
giram contra a mesma novo assalto, 
repeiildo, porém, vantajosamente, pela 
tropa do capitão Viégas, senhor do 
terreno, desde o dia anterior.

Estavam assim resguardadas as ci
dades e zonas infestadas pelos mal
feitores. O perigo, porém, crescia en
tão, para a cidade de Princeza, que des
de Piancó,—annunclavam os rebeldes 
—era seu empenho vencer e devastar.

Privada do animo e presença do 
seu chefe, deputado José Pereira, que 
abnegadamente corrêra em auxilio de 
outros pontos, nem por isso esmorc- 
cêra a população da cidade, com Ma
nuel Carlos c outros amigos á frente.

Dentro de dois dias, contavam-se 
250 homens em armas, para disputai 
a palmo a defesa dc sua terra, honra 
e patrimonlo.

Seguira odeputzdo José Pereira, vla- 
Taperoá, em soccorro dos amigos e 
da família, mas quando chegava áquella 
villa, já a vanguarda rebelde occupa- 
va Tavares c Lagôa da Cruz, a quatro 
kilometros de Princeza. Nem por isto 
estacou o denodado chefe. Em com
panhia dc dois amigos decididos, dra- 
Aviia Lins c Pedro Cunha, que daqui 
seguiam a serviço espontâneo do 
govérno para auxiliar a defesa dc Ta- 
percá e Teixeira, avançou por entre 
as columnas inimigas, conseguindo 
entrar em Princeza á noite.

Robustecida assim a decisão da 
cidade a combater, respeitaram-na as 
hastes dos rebeldes, e continuaram 
sua marcha de fuga pelo territorlo 
pernambucano dc Flôres c Afogados.

Está, pois, a nossa terra, a esta 
hora, expunglda da caterva hedion
da que em Piancó deixou inapagavei 
o seu rastro dc sangue, clamando á 
civilização e á humanidade contra a 
fereza c a cobardia do assassinato 
do padre Aristldes, seus leaes amigos 
e praças da nossa brava pJIcia mi
litar.

Rendendo as mais sentidas homena
gens ás viciimas do dever, que tom
baram honrando o seu nome c as tra
dições do nosso Estado, o govêrno 
proclama a singular bcnemercncia dos 
seus serviços, a sua lealdade ás auc- 
toridades constituídas c esse espirito 
de sacrifício, verdadeiramente raro 
nos tempos dc failencla moral cm que 
n 0 3  debatemos.

Que prosiga na arrancada de louco3 a 
horda recrutada pelos chefes rebeldes 
cm todos os covis c antros de mal
feitores: honra-nos a certeza dc que 
da Parahyba levará cila a impressão 
dc que a nossa terra é dc paz c labor, 
bravura c resistência á infiltração dos 
elementos que fórmam o bando de 
Prestes.

Iremos publicando o que interessar 
á curiosidade do nosso povo, á me
dida que dos incidentes e perlpcdas 
da lueta fôrmos tendo noticias. Não 
queremos, porém, encerrar o sombrio 
registo de hoje, sem exprimir a gra
tidão do gové no ao apoio que nesta 
cmergencia sentiu de toda a Parahyba 
ordeira e bòa, sá e patriótica, fazendo 
menção multo especial dos amigos 
qualificados que sc atiraram á lueta 
como outros lautos 6oldados da lega
lidade.

Hgual referencia merecem os dls- 
trlctos dos Telrgraphos e das Sêccas, 
a Alfandrga, que com os seus chefes 
á frente prestaram ao govêrno tudo o 
que puderam pai.i transporte de 
tropas, abastecimento dc munições, 
transmissão de ordens c provldciKi.»s, 
etc., em bem da defesa do Estado.

Foi um movimento simultâneo e 
syncrglco, a que ninguém fugiu ou sc 
negou.

A opinião do Estado esteve com o 
govêrno, pela Imprensa, pelas corpo
rações, pelas manifestações c protes
tos feitos ao presidente Suassuna, da 
capital r.os municípios mais remol 
e se houve a esse apoio alguma ex- 
cepção ou discrepância, foram de tão 
poucos que o govêrno relegou os 
despeitados ao despreso com que 
costuma c continuará a tratal-os.

A vida da nossa terra soffrcu ape
nas na faixa dc passagem dos inva
sores : nada se interrompeu, nem o

rança c firm eza d as  su as  atti-No d ia  I.* d e  m arço p roxim o
v indouro , o Brasil levará  ás  u r? ; tudes, pela justeza e ponderação  
nas, pela  m aioria  d as  su a s  for- d üS scu s  ac tos, a m ais legitim a 
ças c le lto raes, os nom es escolh í- confiança ao s  q u e  alm ejam  a 
dos pela  C onvenção N acional, con tinu idade do  nosso  p rogresso  
para  o s  a lto s  cargos dc Prcsi- 0 restabelecim ento  da ordem  sem  
den te  e V ice-p residen te  da Rc-1 q u eb ra  de d ign idade nacional 
pu b lica , no qu ad rien n io  1926— 0 engrandecim ento  do Brasil.

I O dr. M ello V ianna, seu  d igno 
Em tem po, a P a rah y b a  e x - . com panheiro  de chapa, tem -se re- 

p resso u  as  su a s  p referências, | velado  um politico  e adm in istra- 
in d ican d o  p a ra  a q u d le s  p o stos, d o r a n as  v irtudes, realizando 
n a  g ran d e  assem bléa politica J n0 g lorioso  E stado  de M inas 
rea lizada  na  C apita l F ederal, re- Q craes um govêrno  fecundo 
spectivam ente  o s jd rs . d rs. W as- m odelar, cm q u e  se casa  com  o 
liing ton  Luiz P e reira  de Souza a rro jo  das inic iativas proveito- 

F e rn an d o  d e  M ello V ianna, !s a s a  üm pidez dos princíp ios 
am b o s sobejam ente  conhecidos, I dem ocráticos, 
d en tro  e fó ra  do  paiz, pe la  no-1 p 0r  tudo  isto  recom menda- 
tavel influencia  que  vêm  ten d o . mos ao e le ito rado  parahybano , 
n o s  d e stin o s  de d u a s  d as  m ais em geral, e aos  n o ssos correli- 
im p o rtan tes  u n id ad es  da Fede-1 g ionarios, em particu la r, os no- 
raçao . O s p receden tes hon ro so s  | m es d o s  do is illu stres estad istas, 
d o s  d o is  no táve is e s tad is ta s  ex-1 encarecendo, na reaFzação  do 
plicam  p lenam ente  o acerto  d a  j p leito  a que  devem os concorrer, 
esco lha  e trazem , a todos que  com dec isão  e cn thusiasm o, « 
acom panham , com  in te resse  e [ identificação  d e  todos, nesse  an- 
carinho , a v ida  p o liiico -adm in is- ceio com m um  por que  se  pos- 
tra tiv a  do  Brasil, a confiança sam  cffectivar os design ios su 
m ais decid ida nos seu s  fu tu ro s 1 p erio res do  n o sso  caro  Brasil, 
d irigen tes. I ^

O dr. W ash in g to n  Luiz 6 um
exem plo  d e  h«m em  p u tf íc o  ex-1 P ara  P resid en te  da Republica: 
perim en tad o  n o s  m ais a lto s  p o s- « I r .  l V « i f f h l i i £ ( 4 > n  B-í i I* .
to s ad m in istra tiv o -p o liticcs  do 
E stad o , q u e  tao  honrosam ente  
rep resen ta  no Senado  F ederal e 
um trab a lh ad o r incansável cu 
ja s  energ ias não sc quebran tam  
d ean te  do  av an ta jad o  da tarefa, 
q u e  tem  de  realizar.

Feito  n essa  escola dc trabalho  
q u e  6 o E stad o  d e  S. P au lo  c 
conhecendo  a fundo as  n ecessi
d ad es  adm in istra tiv as  do  Bra
sil, s. exc. in sp ira , pela  segu-

A estação fria e os arthriticos Vida iuaiciaria
( Especial para “A UNIÁO")

E’ sobretudo nas estações fria* e ' tro dc cocção quente de althéa c pa- 
humidas que os arthriticos soffrem ' ponta.
Irritações agudas da garganta. O res* i As pcssôas sujeitas á urtlcarla têm, 
filamento dlmlnue, com clfcito, a rc-lmui frequentemente, placas na r;ar- 
slstencia normal das amygdalas, do 1 gania; é uma variante da angina, 
pharinge c da larynge c favorece a ' 
acção dos mlcrobios. Os banhos sul- 
furoso3 e salinos, as fricções alcooli-1 digestivas anormacs. 
cas, as duchas frias nos pés, c sobre-' Os gargarejos com blearbonato dc 
tudo a vlda ao ar livre são os gran- soda misturado com acido borico (1 
des meios preservativos das anginas, colher dc café de cada para meio 11-

Quando a garganta incha c a de- tro de Infusão quente dc sarça), as 
glutlção torna-sc dolorosa, ha geral- lavagens purgatlvas, as compressas 
mente conecmittanda de alguma febre de álcool no pescoço modificam 
e embaraço gástrico; ás vezes tam- promptamente esta penosa erupção 
bem a tontura e o catarrho do cere- interna, bem sujeita a repetições.

.S u p rem o  T r tb n -ia l I c d c r o l

JURISPRUDÊNCIA -  O Jacto dc 
scr preso um indivíduo ern favor 
de quem anteriormente Ji'>ra con
cedido •habeas-corpus», não im
porta cm desrespeito á mesnia 
medida.

N. 16.477 — Vistos estes autos dc

t Í ! t 1“ SSí..0,Í5 S Il ,. J “  ,e,mCT“ t<k'í  k m t i ! o  E x c rcto, e rcla.aóa e discitida a petição 
dc fls. 22 pela qasl o p: melro recla
ma contra a sui. n >va decençlo quan
do se apresentou ás respectivas auto
ridades militar?. por h.-var sido pos
to cm liberdade:

Considerando que por acãrslo  de 
28 de Setembro do arno p. passado

bro vêm completar o scenarlo, sobre- Em caso dc abcesso na araygdata.1 Trlburcil n Lc' í.n’ 
tudo sc a Inflammação catarrhal é de a incisão precoce é ainda o m elhor, f. ° c , , 7 Í5 T  . ..
origem grippal, o que não é raro. methodo i>ara evitar complicações: 11‘°v?aÍ ' lv" 'c? ' Ul 0o d

Quando as cordas vocaes estão todavia não é raro sc vêr o abcesso J?2?’ Pct r ^ í ‘ ‘ " 0 7 ,*  r° -a  
presas, trata-se quasi sempre de gra- abrlr-se e o pús sc evacuar pela ' * p
nulações Inflammadas. O melhor en- acção de um simples vomito, “ ta i i. . «?,io
tão é attenuar a Inflammaçáo por antiquada medicação tem também a Jj'®- * *
meio dc gargarejos com uma colher vantagem dc restabelecer, ao mesmo I , ,  .
de café de chforato de soda num copo tempo, as funeções digestivas, geral- I A
de infusão quente de hortelã-pimenta, mente compromettidas pela amygda- (g »  foi devidame-.te acr.tada ..elo

Curar-sc-ão cm seguida as granu- lite. 
iações com pinceladas de glycerina Para evitar as repetições e impedir 
■ ocalnada na razão de um décimo. as lacunas ch cryptas amygdalianas 

Contra o estado febril que acom- (com concreções amarelladas e des- 
panha as anginas dá-se, de duas em feitas, causas frcquenws do máo ha-. . ___ _ rttSu.
duas ou de tres cm trU  horas, um Uto) t  preciso 8a grreisr-se pela m a-.tJ.br0 ■eBUlnte por mo„vc o u tr, due

Executivo Federal, desde foi tlle  
solto c livre se apresentou, corno ihe 
cumpria, ás ailudidas auto.idzdes;

Considerando que o ücto de .er 
sido novamente detido em :$ d-, Ou-

cachet c< m 0,10 centg. de quinína e nhã e á noite 20 gottas da
0,60 centg. de salol; contra o emba
raço gástrico uma limonada purgativa.

No caso de apparecerem placas 
brancas na garganta, aconselho pul
verizações c gargarejos com

Glycer ina
Tintura dc guayaco 

» » capsicum
Resorcina 
Acido sallclllco

60
20
10
4
2 M S. A.

ern melo copo d*?gua :

Tintura de cachú 
Chloroíormio 
Acido phenlco nevoso 
Esscncla dc salva

45
15
8
2 M.

Uma colher de café para meio li-

i Emfim, nas herpes da garganta e 
da bôcca, recommcndo as lavagens e 
gargarejos com a infusão de serpol 
addiclonado, por litro, a uma bôa co
lherada, após o jantar, dc hyposulfito 
de sodj. — l lr .  !■;. l lo n ln .

■•erelrtt «le Nouza.
P ara  V i c e - P r e s id e n t e :  dr  

I crnumht de ílello %I

P arah y b a , 10 2 — 1922.

SOLON BARBOSA DE LUCENA. 

IGNACIO EVARISTO MONTEIRO. 

JOIO BAPTISTA ALVES PEQUENO. 

DEMOCRITO DE ALMEIDA.

govêrno solicitou medidas dc excepção 
para a vigência politica do nosso Es
tado. Seria injustificável moção de 
desconfiança aos seus hábitos de man
sidão e respeito ás leis, c, por ou
tro lado, inhabil Importância a meia 
duzia de opposltores systsmaticos, que 
estamos habituados a bater cm todos 
os prelios e cm todas as competições. 
Para estes, além disto, sc pretendes
sem cooperar no movimento de anar- 
chia, teriam as auctoridades os meios 
de defesa graduados pela aggrcssão 
que nos tentassem fazer.

0 dia em Paiaoio

x
Registo

O movimento de hontem, da Pre
feitura Municipal, foi o seguinte: 

Petição de Maxlmlllano de Araújo 
Chaves—Em face da informação, pa
gue-se ao requerente a quantia a que 
tinha direito seu faIlec'do pac.

Estarão de plantão hoje á Prefeitu-

0  sr. Daniel de Araújo, gerente da 
Empresa Tracção Luz e Força, Citeve 
no Palaclo do Governo, cumprimen
tando o sr. Presidente doJEstado, em Waldemar VasconctUos, 
nome do sr. dr. San Juan, director 
daquella empresa, pela resistcncla que 
a Parahyba oppoz aos rebeldes.

brando Moraes, José Dias, João dc 
Vasconcellos Filho, Álvaro Lemos,
Arnobio MaróJs, Fiuviu Marója Filho,
Scveriuo Borges, Alclndo Medeiros.
Odon Bezerra, Avelino Cunha. Grc- 
gorlo dc Oliveira, EpIt:clo Pessôa 
Sobrinho, Bcnjamin Fernandes, Ma
nuel Cunha, Lells de Luna Freire,
Horaclo Rabello, João Serr. no, Odi
lon Aniorim, Claudino Moura, An-; ra, 
thenor Navarro, Eduardo Cunha, As- j fiscal, 
sis Silva, Aluizlo Castello Branco, I inspector dc vehiculos. 
Edgard Silva, Manuel F o-entino, Josa 
Magalhães, Hermano Silva, Octacillo 
Monteiro, Alulslo Franca, Elvidlo Ra- 
malho, João Medeiros, Joab Lima,
Silvlno Olavo, Eudes Barros, Alpheu 
Domlngues, Antonio Gomes, Aluisio 
Gomes, Arnaud Cu iha, Adalberto Go
mes, Manuel Barreto, José Targlno,
Julio Gondim, Manuel Vianna, Ma
nuel Dantas Vlllar, Manuel de Cam
pos Dantas, Oscar Cabral, Octavlo 
Mesquita, Fernando Cunha, Jorge Cu
nha, Aristldes Cunha, João de Cas
tro Pinto Sobrinho, Navarro Filho,
Manuel Moreira. Lourival Cnr.ha, Luiz 
Alves Correia, Lourival de Cai valho,
Pedro Simões. Jorge Pereira, Renato 
Azevêdo, Felix Cardoso Sobrinho,
Waldemar VasconctUos, Hermillo e 
Heronides Cunha, Austro Andrade, Ro
berto Kerr, Joaquim Cardoso e Nelson 
Rosas.

mistura 1 nâ0 0 determinante do referido pro- 
’ cesso, ainda em andamento, não pôde 

ser considerado como desrespeito 
áquelie julgado que, nessa occasião, 
já havia sido executado;

Considerando que a concessão aa 
ordem de habeas-corpus para evitar 
ou fazer cessar o constrangimento 
por certo motivo, não exclue a possi
bilidade do cidadão ser ae novo de
tido se sobrevier qualquer hc*o que 
tal autorize ;

Considerando que, nos termos do 
artigo 80 paragrapho da Consr'- 
tuiçáo Federal o Govérno pôde deter, 
como medida de repressão, aqueiles 
que considerar c o h i a  «iemeutos peri
gosos á Qxdl-m publica c do». 
que assim praticar somente ?.o Con-

f;resso Nacional dará'contas, quando 
ôr opportuno;

Considerando que, conforme resulta 
das informações prestadas pelos Srs. 
Ministros da Justiça e da Guerra, a 
nova detenção do reclamante foi 
aconselhada por motivos super /enien- 

dc-

> ;

FAZEM ANNOS H O IE:-A  senho- 
rita Julla de Almeida, filha do saude- 
so conterrâneo dr. Manuel Dcodato 
II. de Almeida, procurador dos fdtos 
da fazenda.

[ j  sr. d. Laura Rosas, esposa da 
sr. dr. Alpheu Rosas, fiscal dos bancos 
nesta capital.

H O  acadêmico dc direito Ccsar 
de Oliveira Lima.

O sr. Porphlrlo Pinto Ribeiro, 
funccionarlo da Imprensa Offlcial.

NASCIMENTOS: -Occorreu sabba- 
do passado, 13 do corrente, o nasci
mento de Maria das Mercês, filha do 
sr, José Lins Moreira Uma c sua es
posa d. Maria Augusta Moreira Lltna.

K»tá em festa o lar do sr. Anto- 
nlo da Cunha Ccê.lio, fazendeiro cm 
Sapé, c sua esposa d. Catmclla Ccsar 
Coelho, com o nascimento, occorrldo 
a 10 do fluente, dc uma criança do 
sexo mascullii”, que na pia baptlsmal 
tomará o nome dc Álvaro.

VIAJANTES: -Está nesta cidade, 
chegado hont<* n do Interior, pelo trem 
do hmario, o sr. deputado José Quel- 

j roga, que vem de tomar parte effectlva 
na resistência oppotta pcio govérno da 
Parahyba ás columnas invasoras dos 

1 rebeldes.
| No munlcipio dc Pombal, onde rc- 
' presunta o nosso partido, o valoroso 
chefe politico sertam jo organizou 

| dirigiu com o deputado José Pereira 
■ a segunda concentração de forças e 
elementos civis armados contra as 
hostes revoluclonarl )s de Prestes.

Hontem, á noite, o deputado José 
Queiroga esteve cm palaclo em visita 

I de cumprimentos ;ao presidente João 
I Suassuna, tendo transmlttldo a s. exc. 
I as suas impressões sobre o moví- 

mento dc rcacçâo que sc operou cm 
' nosso Estado á onda mashorquelra.

C a rn a va l de 1926
O (ta l b la n c h e  do  C lu be  

dos  D iá r io s
Revestiu um brilho excepcional o 

baile que o Clube dos Diários ofíerc- 
ceu aos seus socios, sabbado pas
sado, abrindo as festas carnavales
cas, que occorierem domingo c se
gunda com um realce Imprevisto.

O vasto salão do elegante cen
tro de diversões esteve repleto dc 
senhoras, scnhorltas c cavalheiros, 
reinando a maior alegria entre os 
convivas.

Entre as pcssôas que compare* 
ram ao hal blanche do Clube dos 
Diários, annotamos as seguintes:

Mines. Epiiaclo Pcosôa Sobrinho, 
Manuel Caldas de Gusmão, Odilon 
Mesquita, Manuel II. de Oliveira, 
Heitor Gusmão, Bcnjamin Fernandes, 
Álvaro Lemos, Octacillo Monteiro, 
Joab Lima, Heronides Cunha, Hcr- 
mlllo Cunha, João Medeiros, Manuel 
Barreto, Scverino Borges, Elvidio 
de Andrade, João Vasconcellos, Lclis 
dc Luna Freire, Edgard Silva, Ho
raclo Rabello, Octavlo Mesquita, João 
Üaptlsta Junior, dr. José Targlno, 
lllldcbrando Moraes, Uaallcu Gomes, 
Viúva Falcão, Amélia Falconl, Viuva 
Clotildcs Pontes, Leomenes Miranda, 
Roberto Kerr, J. Cardcso, mlles. Lucila 
e Nlnlnha Domlngues, Ambroslna Cas
tro Pinto, Odette (iaudencio, Ricar- 
dlna Falcão, Elmai Pinto, Mana do 
Carmo c Alml Cunha, Euthalia, Diva, 
Enui Ollvclia, Nathalla Falconl, Ma
ria Alice e Maria Augusta de Vascon- 
ccllo», Nllsa Vlllar, Aollia, Nautilla c 
Nlnallia de I una Freire, Izabcl Car
valho, Maria Amélia, Regina c Lllla 
Souto Maior, Marcilia e Cremilda Ro
sas, Marcllia Monteiro, Annunclada 
Carrilho, Maria do Carmo Maiôja, 
Antonlcta Simões, Julla e l.uda Ba- 
ptlsta, Maria Cbrlstlaa Mesquita, Syl- 
vla Meiqulla, Esther e Annlta Silva, 
Evaldlna c Laudlcéa Maciel, Maria

« lu l»  d o s  T o u r e ir o s  — Rea
liza, hoje, o Club [dos Toureiros um 
sumptuoso baile, em sua séde, á rua 
S. Miguel, solennizando o termino do 
Carnaval.

Durante a festa, que teve a ajuda 
das secias protcctoras, haverá uma 
reunião para a escolha, por excla
mação da nova directorla que de
verá scr empossada na Paschoa.

NOTICIÁRIO

., o sr. Adolpho Baptlsta dc Pontes, tes, como medida necessarla á * 
>cal, e TertuMano B. de Almeida,1 [Cza da ordem publica ;

J ' Considerando que, durande o cs'a-
do de sitio suspensas como ficem as 
garantias constitucionaes, ao Poder 
Judiciário náo é permittido exigir a 
especificação daquelles motivos;

Accordam, afinai julgar improcedente 
a reclamação, indeferindo, assim, o que 
ahi se requer.

Custas pelo reclamante.
Superior Tribunal Federal. 8 de Ja

neiro dc 1926. -  André Cavalcanti, 
Bento de Faria, relator ad-hoc.

A imprensa Official recolherá ama
nhã aos cofres do Thesouro do Esta
do, a importância dc seiscentos e 
treze mi! seiscentos c trinta réis . . 
(613Í630), referente á renda da sema
na finda.

O Telegrapho enviou-nos o seguinte 
boletim do trafego ás 7 horas do 
dia 15: Recife trafegou até 4 horas

respectivo

Nas suas duas edições anteriores, 
esta folha publicou um artigo sobre 
a personalidade do major J03qulm 
Moreira Lima de autoria do sr. Au-

Susto Moreira Lima c não comoerra- 
amente, sahlu asslgnado.

Em cumprimento á portaria do sr. 
dr. chefe de Polida, seguiu, devida
mente escoltado, destinado á Tim- 
baúba, o réo Antonio Aiexandrc dos 
Santos.

Visitou a Cadela no domingo ulti
mo, prestando os scus serviços pro- 
ílsslotiaes a uma turma de detentos, 
o cirurgião dentista Domingos Gon
çalves Mororó, fazendo 14 extracções 
e outros trabalhos de sua profissão, 
aos reclusos.

Confôrmc determinação do dr. José 
de Selxt-s Mala, medico da Cadeia 
Publica, baixou á enfermaria daquella 
casa dg reclusão, o sentenciado Ulym- 
pio José da Silva c tiveram alta Se- 
verlno Antonio dos Santos e José Pe
reira dc Lima, curados dc grlppc.

Existiam na Cadela Publica, até 
sablvido ultimo, 225 detentos, iol re
quisitado 1, ficam existindo 234 sendo 
8 não arraçoados.

Fôram distribuídas 230 rações, in- 
da Penha Toscano, Lulza Guedes Me- elusive 16 aos presos que sc acham

e 40 minutos. A media da demora
entre Parahyba e Rio 11 horas, cn- querida. Annctando-se 
tre Parahyba e noite 6 horas e cn- despacho, archive-se. 
tre Parahyba c o interior do Estado Idetn da firma J. Clemente Levy ci
em hora. Lir.has bôas. Rendas: dia Cia. solicitando que os 5 fardo3 de 
12, 770S305 e dia 13 1:009X785, que borracha despachados seb nota n. 
fôram recolhidas á Delegacia Fiscal. 230 para o porto de Recife, sejara 

.  j transferidos para o porto oe Livcr-
* • pool—A’ 1 * sccçào para os devidos

A Imprensa Official, remetteu ás .& jjk,, , _  . . .
diversas repartições do Estado o s e - ! Otfido n. d3 administração da 
gujnte • | Mesa d í  Rendas de Caiçára renutten-

Gabinêtc do presidente do Estado: «o á Inspetor ia do T h ssc iru  o qua- 
100 cartões dc visita, timbrados c os demonstrativo uo movimento de 
respectivos enveloppes para cs mes- guias de desembaraço o'aquella re
mos e 100 cartões de visita para a- Pí-dÇáo duran*c o mez de jane.ro ul- 
gradecimentos, com os respectivos.' timo—A 1* sccção para cs devidos 
enveloppes. i • ns-

Chefatura dc Policia -  300 cartões' „ *dem n. l do sr. ar. ddegado do 
gablnêtc, timbrados, com os resncc t!-,-’ distrlcío comniumcaru ter assu- 
vos enveloppes. : mldo o cxerdclo do seu c..rgo cm

Thesouro do Estado—50 folhas de d3*11 de II do corrente—Agiadecon- 
mata-borrão, cortadas c 10 livros em dú‘8?;r archivc-se. 
pauta e riscados. I Offlclon. 5o, oa administração, agra-

instrucção Publica—2 resmas de na- decendo ao dr. Alcindo de Medeiros 
pel, para machlna, timbrados e 1 600 Lo,tc a gentileza da çoramunlcação dc 
cnveloppes para officios, timbrados. . sua posse no cargo dc delegado do 

,  12o districto desta capital.
* *

Serão fechadas malas, amanhã, p ara! • •

“ A -!^ ính“ rM -Sa5ta: RIU, Usina s j  .  D ' w ‘“ r , “ / e F, ‘ ®‘ 0 0 Ç ?JO« ,m 
Joâo, Cruz do Espirito Santo, Enlron-, Se.vlço Federal -E s ta íâ o  Mçrvroo- 
camcnto, Sapé, Araçd, Pau Ferro, j°g,ca Parahyba Boltt.m uo 
Mulungu, Alagõa Grande, Cachoeira, ■ ‘ Çmpo.
Alagòa Nova, Alagolnha, Cullé d e 1. ^ n,°1pi«  tempo (xcorrido de 18 
Guarabira, Esperança, Lagôa dc Roça, 11 h dL dl ,v-v-rc*ro d t 
Mamanguapc, Guarablra, Areia, Ar.ira,1 ,?• . . ^
Bananeiras, Borburema, Caiçára, D uas' «^rahyba: -  ü  tempo conservou-sc 
Estradas, Moreno, Natal, Pilões, Pir- ™Á0 com chuvas duran c todo perio- 
pirltuha. Serr? da Raiz. Serraria, A ra-, do «>“  trovoadM c relâmpagos pela 
çagy, Matacaraca c S. Miguel da B a-, c soprando ventos varlavefs. A 
hia da Traição. ; "\°V*‘umc.r.ca rc» js jada  foi

A‘s 15 horas Cabedello e Lucena. ^  v e a m n ma Pe*a manhã 22,3. 
n A 's  17 horas—Alagõa do Monteiro, ‘ Em outros pontos :—De 14 h de 14 
Bòa Vista, Csjazeiras, Cochichola,Des- ás 1-1 h de 15 de fevereiro de 1926. 
teiro.Jaidimdc Seridó,Joazeiro,Malta, Natal: - Tardo c noite Instáveis. Dia 
Passagem, Patos, Poclnhos, Pt m- 15: manhã com chuvas, restante pe- 
bal, Santa Luzia, Sucurú, S. Ma- riodo instável. A máxima thermome- 
mede, Soledade, Souza, Serra Branca, trlca registra-da ato ás 14 horas foi 
S. João do Rio do Peixe, S. Thomé, 29.9 e u rainima pela manhã 22.4.
S. José dos Cordeiros, S. José das Olinda: -  O tempo conscrvju-sc 
Pombas, S. João do Carlry, S. Sebas- máo com chuvas durante todo pc- 
tião do Umbuzeiro, Sucu ú, Tapcroâ, riodo. A rnaxlma thei mometrlca regis- 
Tcixelra, Barra dc S. Miguel, Cebacel- trada as 14 horas foi 29.2 e a mi
ras, Camalaú, Caraúbas. Sant'André, olma pela manhã 22 6.
SanfAnna do Congo, Tlmbáúba do Até ás 18 e 30 não havüm chcga- 
Gurjão, Princeza, Tavares, Bonito dc do tclcgrammas de Maceió, Cam- 
Santa Fé, Barra de Juá, Belém de pina Grande c Guarabira.
Souza, S. José da Lagôa Tapada, S . .
José de Piranhas, Álvaro Machado,
Campina, Fagundes. Ingá, Itabayana,'
Mogeiro, Pilar, Pedras de Fògo, Sal- > 
gado, S. Miguel do l aipú. Umbu-1 
zelro e para os Estados do sul do j 
Paiz.

delros, Dulce Aragáo, Iracema 
Iracy Maia, In ah Montezumn, Cas
torina, Beatilz e Maria de Lour- 
des Borges, Marictla Cunha, Emllia e 
ülga Lustosa Cabral, Odette Amorlin 
e Zlzl Toscano.

Cavalheiros. João Maurício, José 
üaudencio, Manuel Hypolilo, Ma
nuel Ribeiro da Cruz. Epaminondas 
Gouveia, Irernando N-.brega, Paulo 
de Magalhães, Odilon Mesquita, Joâo 
Esplnola, Eduardo Pinto, Elvidio dc 
Andrade, Manuel Gusmão, Samuel 
Souto Maior, Heitor Gusmão, Cie

cm tratamento na enfermaria c 3 aos 
mpregados de pernoite.

A* Repartição Central da Policia, 
foi encaminhada por officio da dire
toria da Cadela Publica para os fins 
convenientes a factura da importância 
dc 46G}500 com a duplicata c talões 
de pedidos respectivos, que diz i 
peito ao fornecimento de remedlos 
para a enfermaria daquella casa de 
reclusão, feito pelos contraclantes 
Fiorcntlno Nobrega & C ia , durante o

mente Rosas, Manuel Moraes, Hllde- mez dc janeiro ultimo.

lofomiaçõis tèp m
Má na rcparllçâo B« a l  dos Tclc- ScrVÍÇO CSDeCijl l l S i  "A lit-ilAO”  

graphos telcgrammas retidos p a ra : , ,  . ,
Prisco Navarro, rua Duque dc Caxias, A4'Çni1ft
503; Seven, tenente Eurlco Lacerda,;
20 B. C. Donozo. r c o  U lu lw C orlo  «I» A g r l e u l -

O expediente do dia 13 da Recebe-’ r io , 4 — (A. A.)0 tniniíiro Mfjíiel 
doria constou do seguinte: Calrnon deslgrou o agro’.omo ju u -v

Petição da firma Vcllozo Ci Cia. so- cio Lyra, suli-laspcc*o. ag rro .a  iede 
llcltanüo que sejam transfeiidos d o ' ral, para realizar o curso de eoerít»- 
vapor «Bahia» para o «Cubatâo» 320 çoamento lechnico no Laborai-n o \.i-  
fardos de algodão despachados sob clonaldeGenotlca.te ido em vi- .a hav. * 
nota n. 326- Em face da Informação sido alunmo laureado com picmto de 
prestada, concedo a transferencia rc- viagem ao estrangeiro.



A UNIÃO — Terça-feira, 16 do fevereiro de 1926

“ A  U N I Ã O "
EXPEDIENTE

; ,fc ««Cxçcâo il 16 Í  3a «inn
Io*. r  da« 19 I j> 22 l-o: j »«•(■.St " •» na (rrtnca, *■»' »« 21 horas, «n- i vicio*, rtctamc* c

p u b tk a c to  ic>vm cf,.k*a\ dc qi «Iqucr naturcra 
P a tan cn to  atftMttdo.

PREÇO DE «SStONATURA

tVMk»cV* a *0H rít» |>or Unha. n»
r-imoi.» c O rcl* nu rub-çqn?i>tc«

V id a  e s c o la r
I M O I . I

BANCAS FXAMINADORAS

I* ANNO

!’• rtvguir - Or. Lindi Iplio Ci-rrc!a, 
d Maria d«s Neve» Cavalcanti de A. 
c Albuquerque c d. Candida de Sá An
drade.

Franco*-Ç. Candlda dc Sá Andra
de. dr. Cfctro Moura c monsenhor 
OCilon Continuo.

Àrilhmetlca-D. Maria Jjsé dc H. 
Chaves, dr. José C< élho c monsenhor 
Odilon Coulínho.

('eographia Congo Malhlas Frei- 
io, d. Juventha Coéiho c d. Anna 
Cu- ha P. IVííôa.

Doentio inear c caUlgraphla-Dra. 
C-ü anna Moura, dr. José Coéiho c 
d. Maiia ò»s Neves Brayncr.

2 ANNO

Portuput-z-D. Frardsca Moura, dr. 
José CrA.hn c profesíor Joaquim Rt- 
beiro Dantas.

P'anccz-Dr Ci.cro Mc ura, ccnrgo

Rendas publicas

V K M ü N S T K A Ç A ü  DA K r’M ‘A 0 0  O ’ . 

rtiOMlradl vtt «> dia 14

in * .

15 Ot FEVEREIRO Ot: iv 6

253.042/000

I f V A | t »* A 15

d
*lend% Imeria

Strta Caia
Vd«k.tptv n* r<c*iv 
Uvl. da

5*0/230
4l2|44d

29/300
MlJCOO

Í82-J

Secção Livre
1076 Credito Mutuo Predial

artigo 145 do Regulamento da Força ’ g randes traba lhos in tcllectuaes, 
o^soídadr* Celestino Pereira de Bar- scm d jspendÍO de g ran d es  som - 

Assignado — RODot.ptio athavde, m as« °.s technicos, exam inando  
major eomm.indnnte Interino. OS vartOS COmbuStlVCIS. desco-

briratn na gazolina «EN ERG l- 
NA» todas as  p ropriedades ne
cessárias para  o prefeito  func- 

[cionam ento dos seu s  appare lhos.
I O aviador hespanhol, D . Ra- 

mon Franco, que acaba dc rea- 
[lizar com franco successo  o 
rald Palos-R io  de Janeiro -B ue- 

In o s  A ires, conscio das q u a lid a 
des da gazolina «ENERGINA», 
fez delia uso exclusivo  na tra- 

P t lo  presente tem os o grato vessia Rio de Janefro-B uenos 
prazer de convidar os nossos Aires, e a felicidade d o  seu 
digníssim os prestam istas a vi- em prehendlm ento j'á está no  do- 
fem pagar as suas contribuiçOes minio do  publico, 
c a ssistir  a ex tração  do  s o rte io 1 A «ENERGINA» contribue, 
92*, segundo do corrente mez, portan to , para  que  sejam  debel- 
que sc realizará no proxim o dia ladas as  p robab ilidades d e  de- 
18, na séde social á rua Duarte sastres  de aviação , de te rm inan- 
da Silveira n. 48 sob  a fiscali- do, ao mesm o tem po, a m ais 
zação do GovGrno Federal, em positiva econom ia a  favôr d a - 
o qual se rão  d istribuídos se is  quclles que a usam  em seu s  
prêm ios, sendo um do  valor su - m otores. (4— 5)

N o i  ( e l o

Despachos do d Ia 11 de fevereiro fessora da cadeira rudimentar mista 
de 1926. do povoado de Logradouro, do munl-j

Contracíada com o Governo do Estado, . „
Ipertor a Rs. 2:080$000 e c inco,

------------------------------------------------ | do valor de Rs. 505000, c a d a :
um. j

A T T E N Ç A O !—O prestam isfaao povoauo ue Lograaouro, ao muni-j ,  J  -  <lia rnr1trihni 1
clpio dc Calçdra, pedindo 3 m czesd e ,0 ^e n‘‘°  Pa8ar a sua  co n trib u i-( 

Duplicata na importância de . . .  . licença para ir.var de sua saúde, com Çãõ antCS de correr O Sorteio •
IS1/3I0, do sr. Horário Rabello, pro- ordenado, por Inteiro. — Designo os | perderá o direito ao prêm io que l
vemente do forredmenio de papel drs. Joré dc Seixas Mais, José Tcl-iihe  ffir sortenrin o não torá Hi- 
para a Imprensa Offidal. encaminha- xelra de Vasconcellos e J.yme Lima | l ’
............................................................. para Inspccclonarcm de saúde a rc -! re,to  a reclam ação. Outrosim . a

Curéo de N Senhora à 
Penha

da por of(ido n. 10, da dlrcctoria da ----- ---- --------------- ____ „ v .w o v .u  u ,K,ul„OÜU
referida Imprensa.-Ao th.souro para querente, para eífdto dc licença, p d - ; COmpanJlia Só receberá a COntri- n e ia p scoia Norm-il docto Fct?arcetmr rlnntlraía annprn -,c 1.1 h.arac rtl* 17 l-, K.,lr>in H nc» cnrlnU  ^  *1 * - VI* lllcll CH.OIC Lbld-

M aria
Silveira,

M argarida
professora

Coôlho da 
dip lom ada

accdtar a duplicata annexa.
PctiçAo de d. Isabel Cavalcante Car

neiro Monteiro, profess ra vltallda
an ĉ_ l do, com longo tirocinfo no ma- 

' gisterio  publico, offerece seus

Tenha S em pre  em visla P oupar os seus Rins
Q u an d o  se  ten h a  G R IP P E  ou INFLUENZA, 

FE B R E , ER Y SIPELA , e tc ., convém  nAo u sar remé
d io s  irr ita n te s  da  c la sse  d o  4 £ ia ln in < »  e seu s  deri
vad o s, so b  cu ja  acçSo o s  R ins v3o se  fechand-. 
d a n d o  lu g ar a o s  a ta q u e s  d e  I  m i t i a .

Q uem  co n h ece  o s  e ffe ito s  d a  “ C A S S 1 A  
V I R G I N I C A ” , rem ed io  tonico-calm ante- 
an tifeb rll e d iu re tico , nSo e n c o n tra  nenhum  outro 
que  lhe sa tisfaça .

Se V. S. n3o p o d e  d a r  a tten ç .lo  ho je  a essa 
v erd ad e , am a n h a  talvez  se ja  d e m a s iad o  tard e  para 
a ttender.

-------- 1 ' t r n d H  o in  <|iint<]u«*r | »lii«rn in c-la  = r

( 5 - 8 )

Assis Ribeiro, 
S u p e rin te n d en te .

I :

as 14 horas do dia 17 deste, na séde buiçSo desse sorteio  se o 
da Dlrcctoria de Instrucçâo Publica.! r jor tjver sido  pago

—  _ ___________  - .. 0 . , . . ldem dc d. Herundlna Cavalcante; iM p n P T A M T F t V?» rt» tnHo
rreire e monsenhor Pedro, do grupo escolar «Dr. Epltaclo Pcs- d’011vclra Campcllo, professora da ' l , n r V R 1. ' L L  ue l° r a Serviços aos srs . paes de fami

Anisiu P. Danr.s. sôa*, pedindo um anno dc licençi cadeira mista da cidade dc Prlnccza, { conveniência para  os nossos d ts- | ja pa ra  0 ensino do cu rso  Dri
Álgebra—Dr. Martieos de OLvelra,; ^om ordcnsdo, na fôrma da k i. para (Vèdc o despacho n. 33 dc 10 do tinCtOS prestam istas  conservarem  m ar:0 n ali.m nnc rin «ovo m -c

<!'. Jv-sé Fruc'1'oso Danks Junior e d. j tratar dc sua saúJe, onde lhe cen- co'rente niez) — A’ vista do laudo ac cadernetas oaeando-as com i- . . uo f " .  ' i
....... ■ -  •* - - ....... J vier.- Como requer, nos termos da de inspccçAo de saúde a que se sub- f J 'S J f u S n »  «  ■ Cl,l,n0' ate 0 PrePar0  a d rt.ts -1

lei n. 021, de 25 dc novembro de mciteu, dtferido, na fôrma da lei. m axuna pontualidade porque a s-  são d> exaine dc adm j5São
1K;5- Idem de José Bellarmino Alves Fel- Sim estarao  sem pre com dtreito a estabelecim entos secundários

tesa, cocheiro-conduLtor da Reparti-' aos prêm ios que lhesfôrem  so r-  r r>nir>lir. MunUnn IO . . . . . .  - . . . • . *-UIUU

Marii José d: U Chaves.
Gi:og.-..ph'a e chor». graphla -D. Oli- 

vina Cain«i'0 da Cunha, d. Maria 
Juvcniln* C<.éiho c d. Maria d is  N. 
Cuvakanil de Alouquerque.

DvS.nho c aquartlla D. Angelina 
Mindello Biithar, d. (Maria Izubcl 
D.tntas eds. Llndolpho Correta.

4* ANNO

Pedagogia e pedolcgia-Ür. J< sé 
Fiuctuoso Dartas Junior, d. Angelina 
Mindello'BaIthar e dr. Joaquim C. dc 
S i e Bencvldcs.

5* ANNO

Historia natural-Dr. Mathcus de 
O Ivcirs. d Maria Izabcl Dantas e d. 
Adelaide F. de Oouvêa.1

Trabalhos manuaes—Dr. José Go
mes Ccélho, d. At:.rla,das Neves Bray- 
ecr 5 ±  A-urerf Cunha~P: líçssôa.

Hygiene—Dr. Joaquim C. ée- Sz C 
Ben’ev<d.s, prtfe>sor Joaculm Ribeiro 
Dantas e d. Maria Juvcntina G. Coô- 
Iho.

Pedagogia—Monsenhor Pedro Aní
sio B. Dantas, dr. José Fructuoso Dan
tas Junior e dr. J0:é G. Coéiho.

Musica—D. Adelaide F. de Gouvé.\ 
d. Maria das Neves C. dc Albuquer
que c d. Franctsca Mc ura.

No dia 19 do corrente, ás 8 h. ras, 
t rio conK-ço as provas csciiptas de 
desenho linear e calllgraphia do r  
anno portuguez do 2* c Histoiia Na
tural do 5*; ãs 13 horas as escriptas 
dc pertuguez do 1‘ ai.no, dc desenho 
e aquarella do 2“ c trabalhos do 5'.

No dia 18, ás 8 horas, teráo começo 
cs exames de admissão ao 1° anno 
do curso normal.

Petição dc d. Angeiila Paiva .Ma
druga, adjuncta da cadeira do scxoiT_ .......... ...... ............. .................
feminino da villa de Sapé, pedindo 2 :,nâoter gosado licença duran*e 
mcztfs de licença, cont todos os v.*n- * ‘
cimcntos, na conformidade do art. 18 
da lei n. 531, dc 26 de novembro dc 
1920. devendo dita licença ser contada 
do dia 15 do corrente mez. — Corno 

uer.

tefaclos de tecidos, p?ra Nova Cruz, camara ardente na matriz daquclla
pela «Grvat Western.

X
Informes com m srciaes

eapaba
Itassucé « c
Rodrigues Alves « «
Portugal < <
Affonso Pcnna « «
ltapema « •
Maná os « «
Vlctorla «
Ceará Do sul
Itaberá « «
Pará . <
Italpú « «

Stcphcn De New York
Thespis De New York
Guaratuba Para a Europa

Em março:
Francis De New York

Pauta dos prlnclpaes gcncros de 
producçâo e manufactura do Estado 
sujeitos a direitos de cxportaçio-Se
mana de 15 a 20 dc fevereiro dc 1926.

fm purtBÇK o Manifesto do va- 
p-)t «Campelro», vir.do do sul centra
do a 14:

De Sant.s : á ordem 1 cx. com auto 
pão pa .sageiro c 8 cxs. com moveis 
d; módc'r;., desmontados.

Dc Ri-j dc Janeiro: á ord« m 2 cxs. 
de manteiga, t cx. com vloros c amos
tras dc oleo c 29 quartolas de oleo 
lubrificante.

Dc Maceió: á ordem 12 fardos com 
iecidca.

Procedente do t>ul fundeou hontem 
cin Cabctíello o vapor «Cubatio», do 
Lloyd Brasileiro, trazendo carga para 
o commercio desta capital.

■ '.ip o rtarA o  : - Constou do se
guinte o movimento de exportação 
de hontem, pela Rccebcdorla dc 
Rendas:

JosJ Justino Filho -  GO calxi9 com 
garrafa** vaslas, para o Pará, pelo va
por «ltapema».

Nlcolau da Costa—350 saecos com 
assucar crystal, para Paranaguá, pelo 
vapor «Campelio».

0» m eem os-1.500 saecos com as- 
sucar chrystal, para Santos, pelo mes
mo vapoi.

O» «curtes-2.000 saecos com 
at-v r chrutal, para Porto Alegre, pelo 
—  >j»ror.

i'cdro Oülm.-.rács 172 saecos com 
•ssurai bruto mellado, para Rio, pelo 
vapor «Cubaláo».

Kronck ú C.- — 200 quartolas com 
bôrra de oleo de caroço dc alROdáo. 
para Llv*rpool, pelo vapor »uuara- 
tuba».

Os mesmos- 5.075- s-ecus com pas
ta de caroço dc algodáo, para Uva- 
pojl, pelo momo vapor.

Pinto AIvis & C.*- 140 fardos de 
. Igodáo tm pluma dc I.-, para o Rio 
I do vaper «Cubatáo*.

Antonií) dos Santos—4 volumes com 
carroça»., para U. hia, pelo mesmo va
por.

Seixas Itmâo» ér C.* 2 caixas com 
sabonetes, para Maranhác, pelo va- 
t»or •llaptma».

O* mesmos I caixa com sabonetes 
paia Camocim pelo nu Mito vapor.

Oa oiesmos-5 caixas com tabonc- 
t para o Para, p jo  mesmo vapor, 

j liarrélo AC 180 aaccob com 
arroz, para Bclcin, pilo m.nino vapor 

l.cfoidas Barbosa 271 fardos de 
Algol Ao tm pluma dc I •*, pura Rio, 
pcío vapor >Cubxtâo >.

Companhia dc Tecidos Parahybana 
3) faidoa dc tecido», para Areia 

Branca, pelo vapor «Cubatâo».
M. C. Ouiroâo 2 vnlunn s com va- 

quetas i ara M*raiiliá<*, pdo vapoi 
•lUpcma».

tr mesmo- 0 volumes com vaquetat 
c raspas laminada», paia Maceió,pelo 
vapor «Campelro».

Virgílio Ribeiro Maracajá 163 lar- 
doa de algodáo cm pluma de l.*para 
Rio, pelo va|K»r •Cubatáo».

M. Bastos A C ' I caixa com

Dcnr.achos do dia 12 de fevereiro 
192b. Çío dc Hyglcnc, diiendo cortar to jeados c ao rem boisõ 'd e p o ls d e  - « " o  num ero d n c o '13 ' !,te' nos annos dc serviço, pede, de accordo j __ . nie 0 num ero cinco,

com o art. li da lei n. 531 dc 2 6  dc. , ai , ,  , . , , , 1 P odctá  ser procurada á rua
novembro do 1920, 3 mezes dc llcen-. ' a rahyba, 14 dc fevereiro dc 1 3  de rnaio desta capital n 409 
ça com todos vencimentos, allcgando ,1926. {ie ia  1 2  h n n c  Hp  «tpànnrlànín ti*r ans.iítr. Ilconra a.iran*p n rp. 1 _  _ _  . ue IU  aS i 2 POruS, ÜC SCglinÜa„ . o rc-,
ferido período Como requer. j 

Pellçào de Ncstor Antonlo do Mon-. 
te, soldado do I.* Batalhào da Força' 
Policial. (Védc o despacho n. 1.188, dc : 
27 dc dezembro dc 1925). — Ao T he-1 
s^uro para pagar a gratificação a que

P. P. de Chaves & Com panhia, á sex ta-feira. 
Enéas Miranda,

Gerente

q u e  sc a p re se n te  n a  D iv is ã o ' e s ta b e le c id o  com  m ercearia e pi- 
C onde d ’Eu p a ra  o n d e  foi re -  d a ria , á  P raça  Odilon Maroja 
m ovido , e rea ssu m a  o  seu  c a r-  n." 9 , d e s ta  c idade . Em virtud.- 
go , so b  p en a  dc e x o n e ra ç ã o  d a  m esm a sen ten ça  que  foi proferi 
p o r ab an d o n o  d e  em p reg o . 'd a  h o je  á s  14 horas , foram no- 

Rccife, 5 de F ev e re iro  dc  m ead o s  sy n d ic o s  N V bcrto  Silva 
1926. & C ia , d es ta  praça, e, ficam

p elo  p rese n te  notificados todos 
|o s  c re d o re s  d esta  firma para 
I no  p ra s o  de  trin ta  d ias apresen

tarem  a o s  sy n d ico s  nomeados 
, o u  a  quem  o s  substituírem  as

Banco di rarahyba
* « j k n  t iv o s  titu lo s , ficando, outrosim.

1 e d e s d e  logo convccados os 
S3o co n v id ad o s os s e n h o re s  n iesm o s  c red o res  para  a primei- 

.ac c lo n is ta s  a vir receb e r n a  th c- ra  a s s e m b léa  q u e  se rcalisará 
s o u ra n a  d este  B anco nos d ia s  no  d ia  ] 2  d c  m arco, í s  ire:, 

a u s in s - , u teis  e ás  h o ras  d o  e x p e d ie n te  h o ras , n as  s a la s  d as  audienra; 
ex terno , o d iv id en d o  q u e  lh es  d e s te ju iz o , afim  de serem ve- 
coube no sem estre  d e  ju lh o  a  r if ic a d a s  e c lass ificad o s os crc- 
dezem bro  de 1925.

P a rah y b a  du  N orte , 3 d e  fe
vereiro  de i926.João Coelho, 

gerente.
J. Mc ire lies, 

co n tad o r.
(8  - 3 0 )

(4 15)

'étlçâo dc d. Einilla Rangel, p r>  tem direito o requerente. Premiaüora” A Previdente" loferiss Ferisraes
1 cldadc, de onde sxhlu para o cemltc- 
rlo local no dia seguinte, pela manhã, Convidam os os nossos pres-

Vuporr%  m p e i  udos

. Do njitc

. *v .v,u. uy y.. --1, — iiiHi.iin, * i - j ’ , nuiiiuu vo uu
com grande acompanhamento de pa- tam istas p ara  Virem ou m anda- pectlvamente.

■ rentes c amigo». rem pagar as  su as  contribuições

Selemifico- que fallcccam os soclos l ü a  !>) d.- F e v i r c i r o  
d. Maria Leopoldlna Galvão e Agos
tinho Cavalcanti de Lacerda Lima, to- L IST A  t i  E R A  1. — 3.1.» e x t r a  
mando os obito os ns. 430 c 431 res- «çAu dn &f.» l o t e r i a  d a  T‘a p l l a l  

i F e d e r a l  d o  p l a n o  l a

d ito s  e  ter lu g ar a apresemaçã'' 
do  re la tó rio  d o s  syndicos e no
m eação  d o s  liqu idatarios, r.o 

; ca so  d e  n ão  ' h av e r ccrcc-rca a 
ou  n ão  se r  accei a a  proposta, 
e o u tra s  de lib e raçõ es  e dccisOes 
n o  in te re s se  da  m assa. E para 

‘ c o n s ta r  p a s so u -s e  o  presente 
ed ita l e  o u tro s  d e  iguai teo: pa
ra  se rem  a ffixndos devidamente 
e publicad* s  no orgSo official 

. do  E s tad o  com o determ ina a le 
D ad o  e p a s sa d o  nesta cidad 
d e  I ta b a y a n n a  ao s  10 de feve- 

’ re iro  d e  1926.
I

i o ; O moita, qu- contava apenas 22 p ara  0 45 Que tcrá |ocar na Sdcntiflco, que foram eliminados 17328
w  -«s*- - • M-Jfe. l(W«eniw« o Lycpu H. -  -  - ------ ......................... ...........................

Parahybanj
. frequentara o Lycçu 
gosava nesta caphal de (5*rae> Avpnirtt r.Pnpral OcnrÍA nos ob,tos 1,5 da 2-* síric Nino Fer- A venida ü en e ra l U sorio rcira Filh0 por falía dc pagàmcnt0i c. COa**i« iicain w|n-.«i u t - - .. , _ , 1 vii a 1 iiiiv pui lati. .

muita sympalhia, ,404, no d ia 17 do corrente em no obito 414 ainda por falta dc paga-
enlutada família, cspcclalmente _ v irlude de ser terça-feira ultim o mento os sodos d. julia Peregrino dc 

ao seu progenltcr, apresentamos s ln - |d ja dc carnaval. Santa Ro2a c José Flrmlno d’Arr.újo.
cc.os pcssiiics. | AVISO— Pedim os aos  d is t in -1 Scientlllco que fTlicceu a sòcla t).

v  ! c tos prestam istas a fineza de pa- Frandsca H. Mendes Ribeiro, soda
garem  suas contribuiçOes com a da (•“ e 2.» serie tomando os obitos 

r» I '  I 1 H 1 !devida antecedencia, p a ra  evitar , n’- 429 e ,l9 -Banco Agrícola de l a i 0S i ^ ji'eic2iomcn,° quc scmprc ,razl « » ■ '"
I PRÊM IO S G R Á TIS—No so r-  tgnaclo Loyola Dantas com 32 an- 

Sot t e  de Resn [Ido ; t d o d e 4 -  feira distribuirem os ” 05; em SMU L“-
, « rio s  prêmios grafis referentes Maaucl Princlsc„ da Sl!va. 40 an- 

F u n d a d o  etti 1 -8 *1 9 2 5  a Prestamistas premiados no sor- nos, casado e residente em Picuhy. 
iteio dc 9 do corrente, que es- 2.* série.
tavam  alrazados e nSo rec e b e -1 ^  ^ • I > ^ í n f / " c in  & y °  
ram  os prem tos. 2 .» série.

Installzdo tm 20—10—1925
I ln lm ic e tc  c m  B I l í  - Í 5

MERCADORIAS
Aguardente de canna, litro 

« de mel, litro 
Álcool, litro
Algodão em pluma, kllo

• cm caroço, kllo 
Arroz descascado, kllo 
Assucar refinado de l . \  kllo

refinado dc 2 .\ kilo 
de usina, kllo 
triturado, kilo 
cristal, kilo 
branco ou turbinado, 
kilo

demerara, kilo 
Bomcno, kllo 
roascavlnho, kllo 
mascavado, kilo 
bruto sêcco, kilo 
bruto mellado, kilo 

Borracha de mangabdra, kilo 
« de mauiçôba, kllo 

Batatas naclonacs, kilo 
Calbro, um 
Café, kllo 
Café moldo, kilo 
Côco, cento 
Couros de boi, kllo

• « « refugo, kilo
> • « séccos espi

chados, kllo
Couros de boi eéccos espicha

dos, refugo, kilo 
Couros verdes, kllo 
Couros dc bóde (direitos por 

kllo),
Couros de carneiro (direitos 

kllo),
Couros curtidos, kllo 
Farinha de mandioca, litro 
Pdjão, litro 
Milho, litro
Olc dc sementes de algodão 

litro
Oleo de semente de mamona 

litro
Pasta de semente dc algodão 

kllo
Semente dc algodão, kllo 
Semente dc momona, kilo 

Os demais produetos constam 
l*HUfH ftrrM l.

Valort*
1/000
Í700

IIOOO
2/533
Í844

1/200
1/200
1/000
Í900
Í830
!830

ÍSOO
/700
Í700
/700
/5G0
|500
/450

3/000
3/000

/500
1/000
2/000
3/000

25/000
1/300
/650

2/200

1/150
1/000

/300

/203
10/000

/200
1/000
Í240

Í500

1/000

ACTIVO

Acclonistas C Cap.
Titulos descontados 
Acções Caucionadas 
Impostos (legalizsçâo dos 

livros)
Installação 
Moveis e Utensílios 
Remessa para cobrança 
Effeitos a cobrança 

CAIXA:
Em cofre 10:397/520
No Banco do 

Brasil 7:000/000

Diversas contas

99:002/500
33:050/000
7:500/000

409/800 
2:888/900 I 

963/200I 
22:063/900 
33:229/400

Parahyba, 13 de fevereiro de Hermino Pereira Martins, 45 annos, 
J , viúva, resideute cm Guarabtra. 1.*

A. Mattos & Cia. sérl,:'
(2 -3 )

17:397/520

2:654/600

219:159/820

PASSIVO

Capital
Fundo dc Reserva 
Deposito da dlrcctoria 
C/C Com juro»
C'C Scm juros 
C'C I.tmitada 
Cobranças de C Alheia 
Divcisas contas (rccciias)

Som ma.........

t

1926.
| Francisco Alves Bezerra, 53 atines, 
casado, residente nesta capital -2 .‘ 
série readimlttido.

J D. Maria do Carmo Gomes Lou-

Carlos da Silva Rabello g,S,pg,T.0fc,ir'a rc,,dcn'e n,:s'
! Clodoaldo A. dc Souza Gouveia, 39 

Alfredo José Rabello, annos, casado, residente nesta capital 
M aria Isabel Coelho Ra- L* serie, 
bello M anuel Adalberto ' Sao convidados os soclos da peno, m anuei, A aaloerio , 2. 8ór|e3 a recolhcrctn M  quotas dos
Luiz, Hcraldo e Nair da obitos:

Silva Rabello, João da Silva Ra
bello, esp o sa  e filho, G ethulia  JJ4 com multa até 1 0  de fevereiro 
G uim arães Coéiho e filha, ainda J j j  
p rofundam ente penalizados pelo 4 1 5  5Cm 
doloroso golpe que acabam  dc 416 com 
p assar com 0  fallecimento de seu  J17 sem 
filho, irm ão, cunhado, tio, neto J 1 8  

e sobrinho C arlos da  Silva Ra - 1 4 1 8  com
___ . bello, convidam  todos os seus 419 scm
7 .5ÕÕ/Õ0 0 ' parentes c am igos, p a ta  assis ti-  419 com

1 310/010 rem á m issa qUC ,nandam  celc" 420 com 
1 4 :8 0 0 / 0 0 0 ' b rar na ^ x ta - fe ira  19 do cor- 4 2 1  sem 
55:293/300 renfe ás 6 1/2 da m anhã na 421 com 

1.583/780 Egreja de N. S. Mãe dos H o - ,422 sem

16255
13546
4802
7592

16085

Capital .
10:000fCXX) 
5:OCO/OOQ 
2:000/000 ' 
2:000/000 
?:CCOíOOO •

136:950/000
1:680/000

5 • 
25 « 
20 » 
10 * 
5 « 

25 « 
20 « 
10 « 
5 « 

25 * 
20 « 
10 «

março

abril

. . 210:159/820

Patos, 4 de Janeiro dc 1926.

(a) Gerson Gomes Lustosu 
Dlrcctor gerente.

(a) Abelardo Lot 
Dlrcctor secretario

/1GO
ÍJ50
/400

X
Necrologia

Fêllec^u no dia II do coitcnte inc/, 
na udade de Mamniguape, 0 jovem 
Carlos d i Silva Rabello, filho do s . 
Alfredo Rabello, administrador do Ma
tadouro Municipal, desta capital.

D extlnita, que seguira no ptincl- 
plo do corrente inoz para Rio l into, 
àllm d • gerir aiu uma pharmada, toi 
vlctlnudo por uma congestão hcpatlil 
ca.

Aos prutreirr-s sym.rtr ma» do in<d
que «/ vii omou, resolveu o tridlOmo 
Jovnn »v transportar em companhia 
dr* dr Mcacyr Maciel, em «utomovcl, 
para rcti «apitai, onde reside r.u« ta- 
mllla. não tmdo podido rcalisnt este 
dCb()<), polfc expirou dois kilometros 
depois da cidade de Matnansuapc, as 
19 horas do dia 11 deste.

O seu corpo ficou depositado cm

0 iiia militar

D esde já antecipam  seu p ro - 4 2 3  

fundo reconhecim ento.

( 1 - 1 )

aid” aereo P alos-R io- 
Buenos-Aires

j 422 com 
1423 com

Comtnando do 1* Bualhâo da For-

Ía Publlen do Estado da Parnhyba. 
juartel á praça Pedro Amcrlco, 15 
s fevereiro de 1926.
Serviço para o dia 16 (terça-Iclraj 
Dia no batalhão, sr. 2- tenente Fer

reira: ronda á guarnição, I* sargento 
Guedes; adjuncto, 3* sargento Martt- 
nlano; guarda da cadela, cabo Tei
xeira, soldado Scverino Rodrigues da 
l* C* e tambor corneteiro M. Au 
gusto; guarda de palado, soldado Sc- 
verlno Rodrigues da 3* CV c tdiubor 
corneteiro José Neves; guarda do 
quartel, cabo (loines; dia .1 enferma
ria, soldado Vlanna dn 2* C.4; ordem 
ao commando geral, cabo corneteiro 
Belmlro; piquete, soldado lambor-cor- 
nctelro Rodrigues.

Uniforme 5* (kaki) Boletim n. 46. 
Para conhecimento do batalhão 

devida execução publico o seguinte:
l-A duitAo ru ll< *rlm ni(o :

- Foi excluído do estado cffectlvo 
deste batalhão o 3° sargento Manuel 
Brasileiro de Albuquerque, por ter 
faWecIdo no dia 13 do corrente cm 
Picuhy.

E ip u U ú o  Foi expulso dc accór- 
du com a ultima parte du § unltu do

Têm sido m uitos, realm ente, 
os d esastres de aviação occor- 
r ldos nas grandes tentativas.

As intclllgenclas m ais robus
tas voltaram -se para  a construc- 
ção dos apparelhos, estudando, 
peça por peça, toda a  estruetu- 
ra desses passaros phantasticos, 
p o r meio dos quacs o  homem 
se aventura n dom inar o espaço.

Depois de trabalhos penosos 
c dem orados consegue 0  homem, 
afinal, apparelhos que  se no» 
afiguram , com razão, 0  que  de 
mais perfeito 0  engenho hum ano 
póde arran jar sobre o  assum  
pto.

Im punha-se também á consl 
deração dos technicos um outro 
lado da questão; tra tava-se  da 
força vital que devesse anim ar!CLA §SF. 
a m achina perfeita m as Inerte, 
ou seja 0  com bustível, que  é. 
scm  duvida, o segredo dos seus 
m ovimentos.

com 
424 sem
424 com
425 scni
425 com
426 sem
426 com
427 scm
427 com
428 scm
428 com
429 scm 
429 com

25 « 
20 « 
10 « 
5 « 

25 « 
20 « 
10 « 
5 « 

25 * 
20 • 
10 * 
5 « 

25 « 
20 « 
10 « 
5 . 

25 «

junho

julho

* ic r l «

116 scm multa até

Eu, João Baptista Lins de Al- 
tníonfono • b u q u e r q u e .  e scriv ão  0  /ubscrevo.

Otávio Celso de Novaes 
0 - 3 !

Edital
fostrueçao Publica Primaria

D e ord em  d o  revm o. moes. 
d ire c to r  g e ra l d a  Instrucçâo Pu
b lica , faço  sc iem e ao s  interessa
d o s  q u e  s e  a ch an d o  vagas as 
c a d e ira s  ru d im en ta res  mistas dos 
p o v o a d o s  T a v a re s , d o  município 
de P rin c e z a  e M ataraca, do mu
n icíp io  d e  M am an g u ap e , são sub- 
m e ttid a s  a co n cu rso  de provi
m en to  p e lo  p razo  de 40 dias. a 
c o n ta r  d e s ta  d a ta , devendo as 
c a n d id a ta s  a p re se n ta r  as suas 
p e tiç õ e s  d ev id am en te  instruídas 
d e  d o c u m e n to s  q u e  as  habilitem 
a o  re fe rid o  co n cu rso , nos termos 
d o  a rt . 42  d o  vigente regula
m en to  d a  In stru cçâo  Primaria, 

i S e c re ta ria  gera l da  Instrucçâo 
P u b lic a  d a  P a rah y b a , em 31 de 

I d ezem b ro  d c  1925. O  secretario 
í Jo sé  E u g ê n io  L in s  de Aibuquer- 
‘ q u e .

Lyoeu Pârâhybdno
E D I T A L  N .  2

D e o rd em  d o  s r . Director do 
L yceu  P a ra h y b a n o , faço publico 
a o s  in te re sa d o s  q u e , de 19 á 28 
do  c o rre n te  m ês de  fevereiro es
ta rã o  a b e r ta s  n e s ta  Secretaria as 
in sc r ip ç õ e s  p a ra  os exam es d? 

| 2 \  e p o c h a  q u e  deverão  começar 
! n o  d ia  1 d e  m arço  proxim o vin
d o u ro . e s se s  ex am es poderão 

• s . .co n c o rre r : a )  n s  alum nos do
v aes, ]u iz d c  d reito  d a  co m arca  | cu r5 0  s c ria d J  ^ ue haj3ra sMo

Prcmios de 1:000/000 
166- 9334-14756 
598-14649-17629

Prêmios de 500/000 
1U 75-3470-127U7-15972-1G904 
2972 -  8801 -1 3 8 0 3 -1 C044 -19464

Prêmios de 200/000 
1022-5902- 9414-11650-17068 
1231-6259-10027-12055-17179 
1588—6391-10161 —12948 -17732 
1637-6455 -  1C204-13220-18027 
1740 -  6694— 10276 -13333— 18685 
2113-7137-10502-13533- 18842 
•*984-7256-10859-13860-18871 
3195 -7394—11071 — 14066 -18994 
3433-7906-11113-14136-19209 
35U1-7913-11169- 14210-19399 
3673- 8209—11171-14319-19655 
4185-8343—11274- 15034—19732 
4834 -8385-11349 -16118 
5076 — 8782—11528—16447 
5424 -9244-11576-16987

ApprcxiinaçCei
17327 e 17329 
16254 e 10256 
13545 e 13547

Dezenas 
17321 a 17330 
16251 a 16260 
13541 a 13550

600/000 
3ooíoro 
200/000

400/000
300/000
200/000

Terminações
Todus os números terminados < 

8 téin 30/000.

EDITAL
I I »  s c i i l c n o u  <|ia<4 r l e e r e  

l o u  a  t a l l c n v i a  <!«- 
R i M l r ig i i C H  « l o ^ n i  

r « z .  d e s t a  p r a ç a .

O dr. O ctav iu  C e lso  d e  N o - !

e do  com m ercio de ita b a y a n n a , '

116 com • . 28 «
117 sem • « 8 fevereiro
117 com • « 28 « «
118 sem « . 8 « março
118 com » 28 «
119 som . « 8 « abnl
119 com • 28 « •

j  o .  u. /  k, ’ i a p r o v a d o  o u  h a jam  faltado cm
do E stad o  da  P a rah y b a  d o  N or- d u a s  m a té ria s  em  prim eira epo- 
te. em v irtu d e  da  lot etc. c h a  b ) O s q u e  n ão  houverem

P„rS i ! 5 :  c o m p a re c id o  a nenhum  exame 
te edital virem  ou dolle no tic ta  d e  \ * Cpocha . c) O s candidatos 
tiverem  e a  quem  in te re s sa r  a e x am es d e  p rep a ra tó r io s , qual- 
p o ssa  q u e  a  req u e rim en to  d e  q u e r  q u c '  s e ja  u n um ero  de exã- 
João R odrigues d e  Q ueiroz, com -1 m es q u e  h a jam  d o ix ad o  ou CIt1 
m erciante  n esta  p raça , foi n o s : q u e  h a ja in  s id o  rep rovados em 
term os da  lei e p o r sen ten ça  |» .e p o c h a .

Q u o tu  un n itM l «

Secretaria d'A Previdente, em *25 de 
Janeiro de 1926.

Manuel /. da Cunha, D seerciariu

G. W. B. R.
H r .  , l o á o  l l a m i e l  d u

C O N D U C T O R  D E 2.‘

Pelo prese  .le  fica nolilicadu  
em pregado su p rac itad o  que 

, ,  , jlOe CSIA m arcado o  p raso  de
Fclizmenlc, esta ultima q u ê s - .30 d ias a contar dc Ui de  ja- 

aca^ a de ser publica  e rtelro dc 1926, desde quan d o  se 
Uefinitfvaincnte resolvida. Sem acha a fastado  do sei viço, p a ia

dc»te ju izo , d e  li >j. d a ta d a , d e 
po is  de p reh en ch id as  a s  fo rm a
lid ad es  leg.aes, d ec la rad a  ab e rta  
a fallencia do  m esm o com m er- 
c la n te jo ã o  R odrigues d c  Q uiroz,

. e p o ch a .
S e c re ta ria  d o  Lyceu Parahy- 

b a n o , 3  de  fev e re iro  de 1926. 
N a a u sên c ia  d o  secretario  
Maxitniano Lopes MachaS ’

O  b o m  p a l a d a r  ó  d o m  s u p r e m o

P R E F F R IN D O  A MARCA DE M A N TEIG A

D IA M U N T IN A  j
l: ler bom paladar —  É  ter bom gosto 

E querer alimentar-se

t o a  §n‘é»icli»et4'M I » : c » i »  4■



A UNIÃO — Terça-feira, 16 de fevereiro de 1926 3

Chave da Fortuna
glQOEZA e f E l I C Í m Ü

G r á t i s  l  G r a t l s  !

Qualquer p essô a  do am b o s  
.>$ sexos poderá g an h a r d ia -  
pjnKote im portan tes so n t-  
m.,s de dinheiro no  jo g o  do  
bicho. Remetiam u rg en te  o 
coupon aba.xo  a co m p an h ad o  
je u n  selío dc >200 p a ra  a 
«p.wl.1. i H. ASSUMPÇÃO. 
c„ixs postal, 345 - RECITE

« O  I l ' O t

Edital
1),,blica PíiíParia

p2 ia conhecim ento d o s  in te r-  
essaios, faço pub lico  q u e , a 
partir do dia 1 /  de  fev ere iro  
proxtroo vindouro, a c ln r -s e -ã o  
abertas as m atricu las em  to d as  
3$ escolas p ub licas d o  en s in o  
diurno.

Os candidatos á m atricu la  de- 
vcrSo apresentar d o cu m en to s  q u e  
provem ter cdade s u p e rio r  a 6 
«nos e inferior a  15 e n ão  so f-  
frer de moléstia infccc- -c o n ta -  
gíosa.

A C e . d e  cd ad e  p o d e rá  
&  substituída p o r  um a tte s ta -  
J> firtrado p or d u a s  p e s sô a s  
idearas. Tam bém  p o d e rá  se r  
'jbstituido o a tte s ta d o  d e  v ac - 
c por am a a u c to rizaçáo  e s-  
cripa dos paes, tu to re s  o u  r e s 
ponsáveis para q c s e ja  o  can  
didalo vaccinado p e lo  in sp ec to  
ned'cc escolar.

Terminodo o an.no leclivo , a 
matricula considera-se  ex tin c ta , 
nío sendo assim  p e rm ittid o  aos 
proiessores fornecerem  g u ia s  de 
Tinsferencia ao s  a lu n m o s  m atri-  
ciiiados nos onnos a n te rio re s .

0  candidato q u e  já  tiver 
sido matriculados em  q u a lq u e r  
des escolas p u b lic a s  b a s ta á  
apresentar o boletim  d a  escola  
que frequentou ou a tte s ta d o  do 
professor respectivo.

Nas escolas m istas, só  se rá  
permittida a m atricu la d e  a lu m - 
nos do sexo m asculino  q u e  tiv e 
rem edade inferior a 12 a n n o s.

0  expediente p a ra  a m atricu lo , 
em trdos os estab e lec im en to s, 
será de 10 ás 12 horas .

Encerrado o p e río d o  d a s  m a
triculas, sóm ente n o s  d ia s  de 
sexta-leira de cada  se m a n a  p o 
dem ser estas effpcluadas.

Inspcctoria G eral d o  E n sin o , 
cm 28 de janeiro  de  1926.

Eduardo Aí. dc Medeiros, 
ln sp ec to r geral

( 1 1 - 1 5 )

Serviço Medica grátis
-  P E L O  -

___ O r J . S i h l l - r
Tx-clinico em Laysin (Su- 

issa). Especialidades: 
Tuberculose, DispepsG, F ra
queza genital, Moléstias in

fecciosas da pelle, Neurasthc- 
nir Anemia, Lymphatismo, 

Moléstias dos Intestinos, do 
Estornado, dos Rins, r i-  

grtdo, blenorrhagia, etc. 
EKOEREÇO - Posta restante 

bano de Pernambuco.
NOTA Mande a descri- 

PÇio completa da moléstia c o 
endereço certo do doente c tam
bém um setlo do lorreio de 200 
réis para a resposta.

E D I T A L
lüslfflcçao Publica Primaria

Dc ordem do revm o. m ons. 
dírector geral d a  In slru cç ã o  P u 
blica, J3ÇO se ien te  ao s  in te re s sa 
dos que se ac h an d o  v ag a  a ca 
deira elem entar d o  s e x o  m asc u 
lino da villa de C o n c e içã o , s3 o  
convidados p ro fe sso re s  de  c a 
deiras dc ’gua l c a te g o r ia  a  p e 
direm rem oção p a ra  a m es
ma no prazo  de 40  d ia s , a  c o n ta r  
desta data, nos te rm o s d o  art. 
53 do vigente reg u la m e n to  u a  
Ir.strucçáo P rim a ria  c o m b in a d o  
com o a rt  60  a lín eas  1* 2 3 §  
urrço d o  c itad o  reg u lam en to .

Secretaria gera l d a  In stru cção  
Publica d a  P a ra h y b a , cm  31 de  
dezembro dc 1925. O  se cre ta rio . 
José Eugênio L in s  d e  A lb u q u e r
que.

IN TA B R A S I L
A melhor do iníre«do

cumu->:* n-s livraria» :

;A txDUOE s POPULAR IDITOAA 

didos p i r a ta c a d o  a

J .  I * n t  r i f l o  
A K l i l  A  

t>rcsrníanle nesta capital.
\ .  I* A T B I C I  O 

aia Pedro Américo, n. SI

Que inferno!
Utero Doente

Que Sofrimentos Horríveis!
P alp itaçõ es  d o  Coração, A perto  o Agonia no 

C oração , F a lta  d e  Ar, Sufocações, Sensação clq 
A p erto  na  G a rg a n ta , Cançnços. F a lta  d e  Som no, 
F a lta  d c  A p e tite , Tncomtnodos do  Estoniago, 
A rro tos F req u en tes , Azia, Bocca Am arga, Ven
tosidades n a  B arriga, Enjôos, L atejam en to  e 
Q u e n tu ra  na C abeça, Peso na Cabeça, P on tadas 
e D õres d c  C abeça, D ôres no  Peito , D ôres nas 
C ostas, D ôres nas C adeiras, P on tad as  e D ôres 
n o  V en tre . T o n tu ras . T rem uras, Excitações 
N ervosas. Escurecím entos d a  V ista , Desm aios, 
Z um bidos nos O uvidos, V ertigens, A taques 
N ervosos, Estrem ecim entos, Form igam cntos Sú
b itos, C a im bras e F raqueza d as  Pernas, Suores 
F rios ou A bundan tes, A rrepios, Dorm ências, 
S ensação  d e  C alor em  D iferentes P artes  do  
C orpo, V o n tad e  d c  C h o rar sem te r  M otivos, 
E n fraquec im en to  d a  M em ória, M oleza de Corpo, 
F a lta  d e  Anim o para  F azer qu a lq u er T rabalho , 
F rio  nos Pés e  nas M ãos, M anchas n a  pele, 
C e r ta s  C oceiras, C e rta s  Tosses, A taques de 
H em orro idas, e tc. e tc . T u d o  isto  pode ser causado 
pela inflam ação d o  U tero!

A ’s  vezes a  pobre doen te  pensa que está 
soffrendo de  m u ita s  M oléstias, sem saber que 
tu d o  isto  vem  do U tero  D oente. •

O U tero  é assim : q u an d o e lle  e s tá  D oente  todos 
os o u tro s  ü rg âo s  sentem  tarabem .

T ra te -se ! T ra te -se !

Use Regulador Gesteira 
R e g u l a d o r  GESTEIRA é o  Rem edio

d e  C onfiança p a ra  t ra ta r  inflam ação do  U tero, o 
C a ta rro  do  U tero  causado pela inflamação, 
A nem ia, Palidez, A m arelidão e D esarranjos 
N ervosos causados pelas M oléstias d o  U tero, a  
P ouca M enstruação , D ores e  Cólicas d o  U tero  e 
O vários, as  H em orragias d o  U tero , as  M enstru 
ações E xageradas e  M u ito  F ortes ou M uito  
D em oradas, as  D ôres d a  M enstruação , as Am ea
ças d e  A borto  e  as  H em orro idas causadas pelo 
Peso  d o  U te ro  inflam ado!

Comece hoje m esm o 

a usar Regulador Gesteira

PB ASSSOS
J, P£N»A 4  FERRER e s ta b e le c id o s  co m  

oITIclun d e r o n c c r -  
to s  e  a f in a ç ã o  d e  p la n o s , n u to -p la n o i.  Itarn io -  
n lo s ,  p ia n o la s ,  e t c . .e t c . ,  e x e c u ta m  r o m  p e r fe iç ã o  
c  prcwtexM q u a lq u e r  t r a b a lh o  c o n c e r n e n te 'a o  
r a m o  — t  n«n u n ir a  n o  « e n e r o  n a  F a m liv h n  — 
A tte n d c -s c  r o m  p r o m p tid ã o  q u a lq u e r  c h a m a d o .

R u a  B a r ã o  c i o  T r i u m p l i o ,  4 8 2 .

Motoros OÍIO
M O T O R E S  A G A Z jP O B R E  O U  KER O ZEN F

|  OS MAIS AFAMADOS NO BRASIL g

MA CHI.VAS P A I t l  O F F lC l.V iS ,  S C U n .iH IA S
ALGODÀO, c a f é , a r r o z ,

A S S IC A K , ETC.

Sociedade rie lotores Deutz
O T T O  LEGITIAIO LTDA.

Avenida Marquoz de Uli: da —  RECIFE

— 4 - J 1
- PREPARADO SEGUNDO 0 METHODOoeDAUFRESItE

RIGOROSAMEMTE TITULADO e ESTABILISADO
DESINFEGT 

AflTISEPTICO
*tun* « m

IGRANADO&CI

Lyceu Parahybaao
E d i t a l  n .  1

De r.rdem do  s r . d irecto r do  
Lyceu P a rah y b an o , faço publico

U I S 1  i H E H I §
S O C I E  »  t  O  10 V V  <1 \  1  I I  \

CA SA  M A TR IZ —  R IO  D E  JA N EIR O , A venida Rio B ranco n . 20 
C aix a  P o sial, 1001 — E nd. Teleg. — A R EN S —  Rio.

C A SA  i ILIAL —  S Ã O  P A U LO , Rua f lo re n c io  de  A breu  n. 
C aixa P osial, 277. — End. T eleg. — AR EN S —  S. Paulo.

( 2 1

r a b r l e n n l e  C N p e cI n l lN la  d e  M A C H H M S  

i > m t  i i D M i i  i n i n  i :  m i s s i  o i i h a i i  o  h i i . í m ».

Moinhos "EMIGRANTES”,

“ CELSIUS” e "INCA" 

com discos dc aço, para movimento 

a mão e a motor.

Moinhos “ ARENS”, com armação 

de madeira ou de ferro, 

com pedras “ Jundiahyanas” ou 

" Francezas ",

Debulhadores de milho com e sem 

ventilador e peneira. 

Peneiras mechanicas para fubá.

V K N T I l a A U O l t l í H ,  G L E V A H O B E N ,  E X ’C . ,  E T C .

Installaçõcs completas e aperfeiçoadas para
fabricar larinlia c fubã de milho.

<• t l e m  íh  i i i j u r m t n õ e * m e d i a n t e  v o n t í t t U f t .

R epresen tan te  neste  E s t a d o : cS.. L u c c n a .

Avenida 5 de Agosto, 49. — P a r a h y b a  d .o  3 S T o r te -

a quem  in te ressa r  p o ssa , que , de 
10 a 20 de  fevereiro proxin to , 
e s ta rão  a b e rta s  nesta  secretaria , 
das 10 ás  14 horas , as  inscripções 
p a ra  os exam es de  adm issão  nos 
term os d o s  artig o s  139 c 140 d a s  
instrucções ex p ed id as  pelo  exm o. 
sr. dr. d irerecto r geral do  D e
p artam en to  N acional do  Ensino . 
E stes  exam es, que terao  inicio 
no d ia 21 do  referido  m ez d c  fe
vereiro, co n sta rão  d as  segu in tes 
d iscip linas: Noções concretas, 
accen tuadam ente  ob jec tivas, de 
instrucção  m oral e civica, de 
portu g u ês , de ca lcu lo  a ritlim etico, 
de m orpho log ia  geom étrica , de 
geo g rap h ia  e h isto ria  p a tr ia , de 
sc ien c ias  p h y sicas  e n a tu ra e s  o 
de desenho . O s p aes, tu to re s  ou 
en carreg ad o s da  ed ..cação dos 
c a n d id a to s  a e sses  ex an tes  d eve
rão  a p resen ta r  ao d irec to r d este  
estabelecim en to , d en tro  do  prazo  
acim a citado , o s  s e u s  req u e ri
m entos so lic itan d o  d ito sex am es  
c p ag an d o  a tax a  estabelecida 
pelo  reg im ento  in terno .

S ecre ta ria  do  Lyceu P a rah y 
bano , 21 de jan e iro  d e  1926.

Na au sên c ia  do  secre ta rio

Maximiano Lopes Machado.

í

ividez, |As cólicas uterinas, mesmo de gravidez 
por mais violentas que sejam 

cedem em 2 horas, com a

KEüULtüOR E CALMANTE DAS SEM ’.O*AS

Cc 'tioate .•. CÓLICAS U i EídNAS c n  2 hora.,. Actúa rapi- 
dimcnte pau i.iít..inmaçõ<;s d" UTERO e o>.s OVÁRIOS.

A «FLUXO-SLDATINA» i  Ou accâo pr< c eliicaz cm 
t“ o;, caaoj» dc sujpct.ifvs C irrcguIa. iGviCv;; RCüRAS LXCF.S- 
SIVí-.S, ía.t.ss de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimcntob, 
CATARKHO L)'J UTERf) flArcs brancas e ac-idenics da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS 6 um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlmlnuc as dôres e EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» e usada com optimos rcsultador 
nos hospltaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

Licenciado pelo D  .V. dc S. P., sob n. 7.863, em - 6  1916

0 fortifieanfc nisxiiro pàrá todas ts edades
CANSAÇO, perda

de phesphatos c é sempre, aconselhado _aoŝ  CONVALESCENTF5
Co abate a ANEMIA, ia''a de mtm. ria, 

tcsphatos c é sempre, aconselhai 
p irj rtciiperarem a vstaudade e ENGORDAR.

Com o uso do VIGOGENIO, no fim de 20 dias nota-K :
1. * — Levantamento gerai das forças, com volta do appetite.
2. " — Dcsapparecimento completo da depressão nervosa, do 

cmmagrecimcnto e d i fraqucii de ambos os sexes.
I.° — Augmenlo dc peso, variando dc 1 a 3 kilos.
5.* — Completo restabelecí mento dos organismos enfraque

cidos, ameaçades dc tuberculose.
(>.' -  Maior rrsistencia para o trabalho physieo e aug&j<n»o 

dos globnlos sanguíneos.

Licenciado pelo D. .V de S P sob n 197. em t5 de marco de 1912

Sezões! impaludismo!
Não arruinam mais a saude

Do que de bom existe sobre a terra, nada é comparável á 
saude. El Ia é vida, ó grandeza, ó gloria, é gozo, é tudo ! Com ella 
temos tudo, adquirimos tudo !

A saude do corpo é a saude do espirito, é a saude d alma.
E' justo, portanto, que não te descures de tua saude. Ttf- 

dos 03 teus cuidados deverão circumscrever-se a duas cousas:
1 que deverás tc tratar desse maldito IMPALUDISMO.
2.°—que existe para elle um remedio infallivci e que este 

miraculoso remedio é o

l . i r o n  M 1 K A \ II.IIO.HO

Lembra-te que o IMPALUDADO è um organismo em es
tado dc miséria. E um homem assim ti um homem fraco: um hc- 
metn vencido na vida; um ser predisposto a todos os «achaques».. .

lia muitos remédios nas pharmacias para o teu mal. todos 
com rotulos de grande fama e acçào problemática, mas o

f.ICOR MAHAMI.IIOStF

que ora te ensino, faz excepção no meio dos muitos. E 
uma composição scier.tilica de agentes therapeuticos e de effeitos 
positivos e radicats em todos os casos de IMPALUDISMO, SEZÒES, 
MALEITAS OU MAL ARI A, FEBRE PALUSTRE e outras mais re
beldes ainda.

O nome sdentifico deste medicamento ti %r»»cm> Q u ln o l  
mas o grande EXERCITO DE CURADOS, surprchendidos e engran
decidos com os maravilhosos resultados com elle obtidos, chrisma- 
ram-no de

L U  O R  M IK A V II.H O S O

Para maior segurança tua e de todos que necessitam re
correr a este cxcelicnte especifico das Febres, aviso ser elle appro- 
vado pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE PUBLICA, sob 
o n. 831, em 18-3 -9 1 9 .

Vende-se nas bôas pharmacias, drogarias e casas que coni- 
mcrciam com drogas.

( 4 )

CoBnpanhia L-ndustrial 
Silveira Machado S/A

RUA DF. S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, AKIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÁO,
SACCOS PARA CAROÇO. PARA CAFÉ,
MILHO, SAL, COCO ETC. ETC.

Agentes e Depositários 0 RES1 ES BRUTO & COIflP.

Rua Maciel P inheiro 77 PARAHYBA DO NORTE
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• i » !Sociedade Anonym a “ A Predial
C O N S T R U C Ç Õ S S  E  S O R T E I O S

F U N D A D A  E M  1 9 1 2

S ^ d r  : — C u r l l v l m  — l i s t a d o  «Io P a r a n á

S o r t e i o s  t o d o s  o h  tn ea ie .it  p e t a  h o t c r l a  d a  
C a p i t a l  J t ' c d e r a l

Série 1 I^iberal"
1 — Prêmio 
1 «

4 « de 500*000
10 « dc 200*000
30 . dc 100*000

100 .  dc 50*000

10:000*000 
2:000*000 
1:000*000 
2 :000*000 
2:000*000 
3:000*000 
5:000*000

147 prêmios no total de 25:000*000

O» p r ê m io s  s á o  pnjços I n te g r a ln ic n tc  « o »  prew- 
(n m ls la s  s o r le ln d o s

Convidamos aos nossos dignos prcstam istas a virem p a
gar suas cadernetas da série «Liberal» até o dia 25 proxim o, 
para terem direito ao sorteio de fevereiro que se effectuará no 
dia 27 deste mez.

Segundo baseados prognosticos dc pessôas grandem ente 
habilitadas o proxim o anno de 1926 será por demais propicio a 
população deste futuroso Estado, convindo, pois, que todos, sem 
exccpçáo, se habilitem na «A Predial» dc Curityba, a unica em
presa de sorteios e construcções que está apia a levar a todos 
os lares bem estar e conforto.

Os associados da «A Predial* de Curityba, além dc con
correrem aos sorteios, terâo direito ao «Reembolso» creditado to
dos os annos em suas cadernetas. Isso só, é uma garantia para 
os sócios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil e a unica que já pagou o REEMBOLSO prom ettido 
ent seus estatutos.

Joia de inscripçâo 2*000
M ensalidade 2*000
Cada cadernêta tem dois núm eros para  so rte io s !!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
C A P IT A L  DA P A R A nV D A  DO IVORTK

Mais Informações com

< • 1 , 0  V I S  S O A E E S  B U l i C Ã O
AGENTE OERAL

( 3 - 4 )

ESCOLA BAPTISTA

Adrião Bernardes
Esta escola prim aria, que está 

sob a competente dirccçáo dos 
professores Joáo Daniel do Nas
cimento e d. Rosalia do Nasci
mento, recebe alum nos de ambos 
os sexos c de todas s s  edades.

As condições s3o comm odas 
e accessiveis a qualquer família 
pobre. O fim -q u e  inspira os 
seus d irigentes é educar e a ju 
dar o alum no na formação do 
caracter.

Tam bém  funcciona no prédio 
da mesma escola— «Rua Maciel 
Pinheiro 721»—o curso  noturno 
de inglês, português e arithm e- 
tica sob os auspícios do conhe
cido professor O séas Silveira.

Vinde e m atriculae vossos 
filhos numa escola que instrue 
e e d u c a !

Rua Maciel Pinheiro 721— 
Parahyba.

( 1 3 -1 5 )

Clinica Dentaria
Do clrurg âo-dentista

Elvidío Ramal Ihi©
Avisa aos seus am igos c cli

entes que reassum iu a direcção de 
sua clinica, podendo ser encon
trado em seu gabinftte Electro 
Dentário, á rua D ireita, 504, l.„ 
andar, de 7 ás  11 e de 1 ás 5 
horas da tarde.

T rabalhos garantidos e exe
cutados sem a mínima dôr.

(D.)

\  E  !% D  13 -  vS E  um ca- 
vallo nôvo e de bõa marcha, a 
tratar com M anuel Pereira de 
Carvalho, na Fazenda S. Raphael 
ou na Avenida General Osorio 
n*. 109. desta capital.

(3-3)

Òptima occasiao
Vende-se uma confortável casa 

de construcçáo solida e moder
na, tendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com stuch-lustre; quarto para 
creados, um grande porão cout 
sahida independente que offerece 
localização para uma fabrica ou 
oííicina de qualquer ram o de 
industria, como também uma 
arca livre e oitões proprios.

A referida casa é soaihada 
parte aacap ú  e páu aniarello 
com ram pante, á tra tar com o 
proprietário  na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

( 1 9 - 3 0  P.)

V E N D E - S E ,  com um ne
gocio dc m olhados, uma casa 
de tijollos, recentemente cons
truída no aprazível bairro de 
Cruz dc Armas, tendo bons 
comraodos para familia.

Fica no fim da linha de bonde.
O motivo da venda é o pro

prietário querer m udar-sc para 
outro Estado.

A tra tar na mesma, que tem 
o n." 140.

(6 —30)

i AK R O N C K E  &  C .
PARAHVUA ÜO NOIITU
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PfcHhlRA CARNEIRO & C.A, LIMITADA
(C o m p a n h ia , C o m r n tr c io  e  N a v e g a ç ã o )

A g en tes  da  com panh ia  d e  seguros  u r d i  RKi -K I mIi 
Aí  í t f e r e a n l l l e  l i i N i i r a n c e  C o u i p a o y  l J m l t c i l ,  

E o m l r e M .

REPRESENTA NTES DE DIVERSOS BANCOS

E sc rip to rio  -  R U f i  5  D E  A G O S T O  M. 5 0
CAIXA OO CORREIO N. 0 

B n d ,  t e l o g r n p l i t u u  -  l i R O N C K R

OS 3 G IGANTES 00  BEM
PHXMEIRO

C E S S A T Y L
M aravilhosa descoberta contra a dôr c contra a g rip p e  — C essa qu a lq u er 
dôr cm poucos m inutos, sem fazor mal ao e stom ago  e sem  deprim ir o o rga
nism o — Sobre o CESSATYL, assitn attesjam  3  notáveis p rofessores da 

Faculdade de M edlc/na do R io :
O lllustrc prof. dr. Miguel Couto, assim sc manifesta sobre o Cessatyl: — «O preparado 
CESSATYL é um cxcellente medicamento da dôr, som Inconvenientes c cfficaz nos casos 
indicados». — O nJo mrnos lllujtrc prol. dr. A Austregesilo, escreve «Altcsto que tenho em
pregado cm minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acção é segura nas affecçõcs dolo
rosas ;  — O notável clinico e prof. dr. Rocha Vaz, também escreve: — «O preparado CES
SA TVL é um dos que mais sc recommendam contra o elemento dõr, pela cffleacia dos 

6CU9 resultados».

SKQUNDO

C  A  L  C  O  H
A salvação  das  creanças, pois faz com que todo o período d a  dentlçao 

passe  sem a meno. m oléstia. Calcifica e fortifica o organism o.

Existem Innumcros preparados para caleificação do organismo e especial mente ndicados nos 
casos dc depauperamento orgânico, na tuberculose, etc., inzs nenhum ttra a Indicação preciosa 
<to CALCEON, produeto opottierapico rigorozameute formulado no qual, alem do pó de osso 
fresco, entra o pó das thyroides, cm dose milcsimnl, tão rigorozaraente scicntifica que não ba 
coiitca-indicação 11a valiosa opinião do lllustrndo pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgel 

inconlcstavelmente um das gloriai da medicina brasileira.

TERCEIRO

S  Y  K  O  TL O  X ,
A m elhor p asta  p ara  dentes, form ula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de M edicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do IN S T IT U T O  F R E U D E R
ünicos concessionários e vendedores para os Estado9 do Norte: F e r r e i r a  
f e i a r  Ac C o w p . — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará. 

P R O C U R A -S E  A G E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R IA  N A  P A R A H Y B AJ
Banco da f arahyba

R u a  M ac ie l F in iie lro , 77.

C A P IT A L  -  -  1 .0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0
T e m  e o r r e a p o n d e n te a  e m  to d a a  na eldiadcA do I n t e r io r  

dcKte D atado  e  n a a  p r ln i- lp a e »  p r a e a a  d o  p a lz .
F ÍT e rtu n  d e a ro n to a  d e  n o ln a  p ro iu K a o r ia »  e  d u p l lc a tu a  d e  f a r t u r a a  a s a U n a d a a ;  

e m p r e a ta  a o b re  p e n h o r  d e  m cretadorlaM  e  c a u ç ã o  d e  t í t u lo s  | f a z  
a d ia n t a m e n to  s o b r e  c fT d to s  e m  c o b ra u ç a .

Recebe dinheiro em deposito, abonando as seguintes taxas:
( I ) Conta Corrente dc Movimento — — — — -  — — 3 •/, ao anno

(II) « * Limitada até l(h000f — - - - - -  5*/.
(III) « « « dc 15 a 25:0001— -  -  -  -  67 .
( IV ) Deposito a prazo fixo:

ae 12 mczes — — — — — — — — — — — 8 7 .
« 9 . ---------------------------------------------------- -----  7*/.
« 6 « -  — -  — — — 6 V.
« 3 , -------------------------------  -  - ----------- 5 7 .

( V ) Deposito com aviso prévio:
de 9 a 12 mezes — — — — — — — — — — 7 7 .
« 6 a 9 « — — ------ — — — — — — 6 7 ,
« 3 a 6 « -  - -  - -  - -  - -  -  5 7 .

Ettcarrcga -sc de cobrancas e pagam entos nn< cidade» do in terlo » ' 
e dem ais do pait, ntediante m ódica comtnissAo.

SOCIEDADE ANONYMA

WHABTON
S £ D E :  — N A T A L  — C aixa  P osta l q. 4 4

FILIAES: —  Parahyba, Campina Grande e Aiagôa Grande

COMPRÁDORr̂ EXPORTÂDORA DE:
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

F I L I A L  D E  P A R A H Y B A

CAIXA POTAL, 49, -  End. Telegraphico "W HARTON”
Palacete da Associação Comxnercial

Nao haverá i|iicoi precise?
A fazenda < Pnraiso • ,  cm M a

rés, vae vender, por esses dias, 
12 bois m ansos e novos de 1 2  

arrobas cada um. Dá preferencia 
a quem delles precise para  tra 
balho, a tlen tas as  cxcellentes q u a 
lidades dos referidos anltuacs.

Optimo negocio
Vende-se livre e desem bara

çado de todo e qualquer onus, 
a m elhor propriedade em Ita- 
bayana, sita  á margem do rio 
Parahyba, com grandes terrenos 
para  criaçáo de gado e plantio 
de algodáo e canna, toda ella 
cercada com cerca nativa, afóra 
seis cercados, nove casas para 
m oradores,, d uas casas de vi-

venda, com grandes aconnno- 
dações para  família, arm azéns 
com m achinism os para  descaro 
çar algodáo, depositos para  for
ragens c espurgo  de cereacs, 
cocheira c estábulo para  q u a 
renta vaccas, dcstlllaçáo com 
pleta com grande alam bique para  
quarenta  canadas dc aguarden
te por dia, olaria para  fabrico 
dc tijolos e telhas, tudo de pe
dra e cal e colunm as de ferro, 
coqueiros e o u tras arvores fru- 
ctiferas c m ultas ou tras  bemfel- 
torlas.

A tra tar com Luiz Amorim 
Silva, na cidade de Itabayana.

(4-15)

CASA
Vende-se uma bõa casa para 

família, s i t a já  rua Barão fdo

T rium pho  n \  359, a tra ta r  n 
Banco do Brasil — P arahyba .

(3-30)

M arcilia V ieira, d ip lom ada pe
la Escola N orm al d esta  cidade, 
lecciona as  m atérias do cu rso  p ri
m ário e ensina bordar á m achinn.

Rua Philipéa n. 102.

( 2 3 - 3 0 )

% u  T r r n e N N a  (  t i n l o s o  
\  l o i r a  i i .  K l — C onfronte 
Ladeira B orburem a, vendem -se  
os segu in tes a r t ig o s :
1 Cofre p rova  de fogo— P aten te  
1 C arte ira  ingleza 
1 C u ltiv ad o r (p equeno  arado)
1 M achina para  deb u lh ar m ilho 
1 Dita p a ra  co rtar capim .

( 3 - 1 0 )

Companhia de Navegação
L l o y d  B r a s i l e i r o

S e r t r u l o  X D o io i« L d .o

R i o  d e  J a n e i r o

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O cargueiro — C I  B A T iO  — oahlrá no dia 13 de corrente parjp*. 
cife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Qrande, Pelotas c Pory, 

Alegre.

O cargciro — ID 1 1 P A B A  — sahirá no dia 17 do corrente pjrj 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, P. Orandc, Pelota:- e Per* 
Alegro.

LINHA DE SANTOS- FORTALEZA

O cargueiro— AM A 7 .0  A' AH—sahirá no dia 15 do corrente para Nata!, 
Ceará e Mossoró.

LINHA DA EUROPA

O Vapor — G l . i H A T l l l A  — sahirá no dia 13 do corrente para 
Natal, Ceará. Maranháo, Pará, L/sbôa, Lclxões, Havcre e Livcrpool.

O vapor — C E A R  A — sahirá no dia 18 do corrente com a stetat 
escala recebendo passageiros.

PARAjO NORTE i PARA O SUL

O vapor — M A V lO S  — sahirá no • O vapor — B A D 1 1  — szblrá ro 
no dia 12 do corrente para N atal,, dia 12 do corrente para Recife, Ma 
Ccará.Tutoya, Maranhão e Belem. j cefó, Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE

O paquete— C E A B A  — sahirá no 
dia 18 do corrente para Natal, Ceará, 
Maranhão c Pará.

PARA O SUL
Ü vapor -  n O D E IG lE M  Al,

V E S  — sshirl no dia 18 do correr» 
para Recife. Maceió, Bahia e Rio it 
Janeiro.

TABELLA DE PASSAOENS

Recife................

/» classe 

20£600

2» classe 

14*700

3» classe 

8*500
Vtacelo............... 52J500 39*000 21*200 Inclusive
3ahia ................ 114*300 83*800 455100
Vlctorla............. 195*000 140*300 78*100. impostos
Rio de Janeiro. 2428000 18H8000 96*609
'•atai................... 238700 17*300 9S700 ’ Estzdus!
3eará ................ 908600 C7S500 36»500
Maranhão......... 1658000 1238300 658700 e Federii
3ará.................... 2208000 1638600 87*600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Mh 
náos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecido».

E* necessário a apresentação de attestado de vacclna, para acqd- 
slçáo dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida e volta gosam do abatimenio de 10 *],

AVISO—Para vlalia aos vmpares desta Companhia, torna-se ceca* 
sarlo a apresentação do ingresso aaslguado pela Agencia, mediante o pa
gamento da importância dc 10JOGO por pessôa.

í l s t f r í j j io r íu  e  a r m a z t n s - R o a  23arào da 
P a t t i a s e s i  n . 1 8 . T e l e p h o n c ,  38-/%

/ o í * d e  M e n d o n ç a  F o r la d e

Agente
IM O K  > 4 0 ^  > K  }im i i i n w i i M

FABRICA DE CUÜI1IIES S. Fi.AlCISGO
? =  O ,

C A .«.V 1>E  f . 4 » B / C . 4  A  %AM>ON -  C * * rtem  a* 
cb » 'o tt« o  r a q u e t a s  p r e t a s  e  d e  c ò r e s , B t a f f a lo  branco, 
f* e th c a s  b r a n c a s  e  d e  c ó r e s , C a r n e i r a s  p r e t a s  e de 
c ó r e s y  e tc .  E s p e c i a l i s t a s  e t n  r a q u e l a s  e n r e r n is a d a i  
e h r o m o  s n a r c a  r e s i s t e t s t e .  — C u r te s» »  a o  r e g e  ta l  tola 
e  r a s p a s  l a m i n a d a » ,  » 'a s p a s  p r e p a r a  a  d a s  p a r a  o 

f a b r i c o  d e  m a l a s  e  t a m a n c o s ,  e tc .

PrtmUfo coo JUdalhi» dc Ooro a as tipasIçSa Iotcrtoulotulc dc flliie t Hoaldjil 
data Cidade.

F a b r i c a  e  eN C i-Ip to r lo  : Ladeira S. Francls.: N. W. 
Caixa Postal, N.‘ 40. C o< llfto s  

— I t lb e lr u ,  B o r g e »  c  » .  I I .  f .  » .• e d iç ã o
T f l ^ a r a m a i  — G IS W Ã O . — F A ra b y b a  d* >orte

< T~— i - - -  1~ 11 .« K »

SParaira Oarneiro & Ois. Limifâda
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEQAÇAO)

h r m ■ um  X sem IA a  R«»d»H**
nlo <1« Jauelrw, dautlu éom k «nordw w«veaJ»r!U 

«a o*/ oocm w a r tM K M .

VAPORES E JFERADOS

Viagem  regr lar

i *i .» i  n a

Esperado do norte a 16 do corren
te. sahirá no mesmo dia, para Recife, 
Maceió, Bahia, Vlctorla, Rio de Ja
neiro c Santos, para onde recebe 
cargas.

| V i a g e m  e a c t r a o r d l  
n a r l a

Esperado de Santos e escalas no 
dia 13 do corrente, sahirá no mes
mo dia para Natal, Ceará, Mtnnhio 
o Pará, recebendo cargas para San- 
• arém, Óbidos, Parlotlns, ítacoahin 
c Manáos, com baldcação em Bclea 
para os vapores da «Amazon Rivcr*

IV8TA1— Por contracto com a «The Ama. oa Rlver Steam NavU*- 
fon Compauy» c»ta companhia rccebc carga para os portos de SanUrí» 
Obldos, Parlntln*. Itacoatiára e Manáos com transbordo no Pará, toaundo 
oor base a» quatro s.ihída# mensaes dos vapôres daquella Empresa, as quse* 
têm logar ás 9 horas da manhã dos dias 7, 14, 21 e 28, dc cada mea.

AVISO
Prevlne-ie soa srs. carregadores que as ordens de embarque »<3 

terão fornecida» até a vespera da aahlda dos vapótes, pois que os conheci
mentos e despachos devem $er entregues á agencia a tempo.

KXPORTAÇnO: — As ordena dc embarques serão entregues me
diante apresentação dos conhecimentos e despachos federaes e estadual

IMPORTARÃO : — Decorridos três dias do termino da deveargs do 
vapôr, a agencia não tomará conhecí ento de reclamações.

Para cargas e encomoieodas, fretes valores, á tratar c 01 agentci

Krôncko St Co.np.
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